
 

 

 

REV. DATA MODIFICAÇÃO VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO 

 

    
 

    
   

  

1 20/02/2015 Emissão Final 

  

0 16/01/2015 Emissão Inicial  

  

 

Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSBs) dos 
Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, Presidente Bernardes, Rio 

Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

PRODUTO 8 ς RELATÓRIO FINAL DO PLANO MUNICIPAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

MUNICÍPIO: SENHORA DE OLIVEIRA 

ELABORADO: APROVADO:
 
 

L. M. S. 

Talita Filomena Silva 

ART Nº: 92221220131758179 

CREA Nº: 5063996375-SP 

VERIFICADO: COORDENADOR GERAL:  

J. M. M. J. Maria Bernardete Sousa Sender 

ART Nº: 92221220140022258 

CREA Nº: 0601694180-SP 

Nº  (CLIENTE): 

- 

        
DATA: 

20/02/2015 
FOLHA:  

Nº ENGECORPS: 
  1249-IBA-08-SA-RT-0008-R1 

REVISÃO: 
R1 1 DE 282 

 

  
 

  

 

  
 

  

 

  
 

  

 



-2- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

Instituto BioAtlântica  

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piranga  

IBIO ð AGB DOCE / CBH-PIRANGA 

 

Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSBs) dos 

Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, Presidente Bernardes, Rio 

Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

 

 

 

 

PRODUTO 8 ð RELATÓRIO FINAL DO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

MUNICÍPIO: SENHORA DE OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

ENGECORPS ENGENHARIA S.A. 

1248-IBA-08-SA-RT-0008-R1 

Fevereiro/2015



 

 

 

  
 

Instituto BioAtlântica ð IBIO ð AGB Doce 

Endereço: Rua Afonso Pena, 2590 - Centro 

Governador Valadares - MG 

CEP: 35010-000  

Telefone: +55 (33) 3212-4357 / 3277-9845 

Endereço eletrônico: www.ibioagbdoce.org.br 

 

 

Equipe: 

Coordenação Técnica - IBIO ð AGB Doce 

Diretor Geral: Ricardo Alcântara Valory 

Diretor Técnico: Edson de Oliveira Azevedo 

Coordenador de Programas e Projetos: Fabiano Henrique da Silva Alves 

Analista de Programas e Projetos: Thais Mol Vinhal 

 

Comitês de Bacia Hidrográfica 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce) e  

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piranga (CBH-Piranga) 

 

Consultor (Contrato IBIO ð AGB Doce nº 15/2014) 

Weverton de Freitas Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração e execução:  

Engecorps Engenharia S.A. 

Al. Tocantins, 125 ð 13º andar 

CEP: 06455-020 ð Barueri-SP 

PABX: 11-2135-5252 ð Fax: 11-2135-5270  

Endereço eletrônico: www.engecorps.com.br  

http://www.ibioagbdoce.org.br/
http://www.engecorps.com.br/


-3- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

ÍNDICE 

PÁG. 

APRESENTAÇÃO .................................................................................................................................. 12 

1. INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 14 

2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO ......................................................................... 16 

2.1 DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO ................................................................................................. 16 

2.2 BREVE HISTÓRICO .................................................................................................................... 19 

2.3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E BIÓTICAS ......................................................................................... 20 

 Geologia e Geomorfologia ...................................................................................................... 21 

 Solos ...................................................................................................................................... 23 

 Clima ..................................................................................................................................... 24 

 Hidrografia ............................................................................................................................. 25 

 Hidrogeologia ........................................................................................................................ 27 

 Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação ....................................................................... 28 

2.4 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS ....................................................................................... 30 

 População .............................................................................................................................. 30 

 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade ........................................................................ 33 

 Nível Educacional da População ............................................................................................. 33 

 Indicadores de Saúde ............................................................................................................. 36 

 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) ......................................................... 37 

 Infraestrutura do Município .................................................................................................... 38 

 PIB Municipal ......................................................................................................................... 42 

2.5 PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO ............................................................................................... 44 

3. SITUAÇÃO INSTITUCIONAL ................................................................................................. 45 

3.1 O SANEAMENTO BÁSICO NO ORGANOGRAMA DA PREFEITURA MUNICIPAL ..................................... 46 

3.2 LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAÇÃO ......................................................................................... 47 

 Lei Orgânica do Município de Senhora de Oliveira .................................................................. 47 

 Lei Federal 11.445/2007 ð Lei de Saneamento Básico ............................................................. 47 

3.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS - FORMATOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS ................................................ 48 

3.4 POLÍTICA TARIFÁRIA.................................................................................................................. 49 

3.5 QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS .......................................................... 50 

4. SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO DO  

MUNICÍPIO .......................................................................................................................... 51 



-4- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

4.1 EVOLUÇÃO DE DESPESAS E RECEITAS .......................................................................................... 51 

4.2 INVESTIMENTOS PREVISTOS ....................................................................................................... 52 

5. DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS ............................................................................................ 53 

5.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ................................................................ 53 

 Sistema de Abastecimento de Água Existente na Sede ............................................................. 53 

 Sistema de Abastecimento de Água Existente nas Áreas Rurais ................................................. 61 

 Resumo do Sistema de Abastecimento de Água....................................................................... 62 

5.2 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ............................................................ 63 

 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente ............................................................................. 63 

 Resumo do Sistema de Esgotamento Sanitário ......................................................................... 66 

5.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ........................ 67 

 Estudos Existentes ................................................................................................................... 73 

 Resumo dos Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos.................................. 74 

5.4 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS ......................... 76 

 Sistema de Drenagem Urbana Existente .................................................................................. 76 

 Resumo dos Serviços de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais .................................. 80 

6. OBJETIVOS E METAS ............................................................................................................. 82 

 Sistema de Abastecimento de Água......................................................................................... 83 

 Sistema de Esgotamento Sanitário ........................................................................................... 84 

 Sistema de Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos .................................................... 84 

 Sistema de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas ..................................................... 85 

7. PROJEÇÃO DE DEMANDAS DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO ............................ 87 

7.1 ESTUDOS DE DEMANDAS E CONTRIBUIÇÕES ................................................................................ 87 

 Sistema de Abastecimento de Água......................................................................................... 87 

 Sistema de Esgotos Sanitários .................................................................................................. 90 

 Sistema de Resíduos Sólidos ................................................................................................... 93 

 Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais ........................................................................ 96 

8. PROSPECÇÃO DE CENÁRIO FUTURO .................................................................................. 98 

9. OFERTA DE ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO ........................................................ 105 

9.1 MANANCIAIS UTILIZADOS NO ABASTECIMENTO ......................................................................... 105 

9.2 MANANCIAIS PASSÍVEIS DE UTILIZAÇÃO .................................................................................... 107 

9.3 DEFINIÇÃO DAS ALTERNATIVAS DE MANANCIAL PARA ATENDIMENTO ........................................... 108 

10. IDENTIFICAÇÃO DE PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES ................................................... 109 

11. DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE HIERARQUIZAÇÃO ........................................................ 114 



-5- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

12. ESTIMATIVA DE CUSTOS .................................................................................................... 117 

12.1 RELAÇÃO DAS AÇÕES E SEUS CUSTOS DE INVESTIMENTOS ........................................................... 117 

 Sistema de Abastecimento de Água....................................................................................... 117 

 Sistema de Esgotamento Sanitário ......................................................................................... 118 

 Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos ..................................................................... 119 

 Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais ...................................................................... 120 

 Programas Gerais ................................................................................................................. 121 

 Programas Educacionais ....................................................................................................... 122 

 Programa Municipal de Saneamento Rural ............................................................................ 123 

12.2 CRONOGRAMA ...................................................................................................................... 123 

12.3 PROGRAMAS DE FINANCIAMENTOS E FONTES DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS ................................... 131 

 Condicionantes Gerais .......................................................................................................... 131 

 Formas de Obtenção de Recursos ......................................................................................... 132 

 Fontes de Captação de Recursos ........................................................................................... 132 

 Listagem de Variados Programas e as Fontes de Financiamento para o Saneamento ............... 134 

 Descrição Resumida de Alguns Programas de Financiamentos de Grande Interesse para 

Implementação do PMSB ..................................................................................................... 136 

 Instituições com Financiamentos Onerosos ........................................................................... 140 

13. ARRANJO INSTITUCIONAL ................................................................................................. 144 

13.1 PLANEJAMENTO ..................................................................................................................... 145 

 Alternativas institucionais para o Planejamento ..................................................................... 146 

13.2 PRESTAÇÃO ........................................................................................................................... 154 

 Diretrizes gerais para prestação ............................................................................................ 154 

 Alternativas institucionais e diretrizes para a prestação dos Serviços de Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário .......................................................................................................... 156 

 Diretrizes para a prestação dos Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos ... 161 

 Diretrizes para a prestação dos Serviços de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais .... 163 

 Resumo das alternativas de prestação dos serviços de saneamento ........................................ 164 

13.3 REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO ................................................................................................... 165 

 Alternativas Institucionais para Regulação e Fiscalização ........................................................ 166 

13.4 CONTROLE SOCIAL................................................................................................................. 169 

 Diretrizes para o Controle Social ........................................................................................... 170 

13.5 DIRETRIZES PARA A ZONA RURAL ............................................................................................. 170 

  



-6- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

14. SISTEMA DE INFORMAÇÕES MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO .............................. 172 

14.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DOS DADOS ........................................................................................... 172 

14.2 DICIONÁRIO DE DADOS ......................................................................................................... 173 

 Informações Contempladas no Dicionário de Dados ............................................................. 173 

 Dicionário de Dados da Bacia Hidrográfica do Rio Doce ....................................................... 174 

 Dicionário de Dados Senhora Oliveira .................................................................................. 184 

15. MECANISMOS E PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DAS AÇÕES ........... 195 

15.1 METODOLOGIA ADOTADA ...................................................................................................... 195 

15.2 INDICADORES DE DESEMPENHO ............................................................................................... 199 

 Indicadores Selecionados para os Serviços de Abastecimento de Água e Serviços de Esgotamento 

Sanitário............................................................................................................................... 199 

 Indicadores Selecionados para os Serviços de Limpeza Urbana e Manejo e Resíduos Sólidos .. 207 

 Indicadores Selecionados para os Serviços de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais  

Urbanas ............................................................................................................................... 214 

16. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................................... 217 

 

ANEXO I ð MINUTA DE LEI ............................................................................................................... 227 

ANEXO II ð FICHAS RESUMO DOS PROGRAMAS E AÇÕES ............................................................. 237 

ANEXO III ð AUDIÊNCIA PÚBLICA ................................................................................................... 253 

ANEXO IV ð PARECER IBIO ð AGB DOCE / MUNICÍPIO ................................................................... 280 

 

  



-7- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

SIGLAS 

AAT ð Adutora de Água Tratada 

ABES ð Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 

ABNT ð Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ABRELPE ð Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

ANA ð Agência Nacional de Águas 

ANVISA ð Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

APA ð Área de Proteção Ambiental 

APP ð Área de Preservação Permanente 

ARES-PCJ ð Agência Reguladora dos Serviços de Saneamento das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí 

ARIS ð Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento 

ARSAE ð Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do 

Estado de Minas Gerais 

ART ð Anotação de Responsabilidade Técnica 

ATO ð Arranjo Territorial Ótimo 

BDMG ð Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 

BID ð Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BIRD ð Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 

BNDES ð Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

CAERN ð Companhia de Águas e Esgoto do Rio Grande do Norte 

CAGECE ð Companhia de Água e Esgoto do Ceará 

CAPES ð Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CATI ð Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

CBH ð Comitê de Bacia Hidrográfica 

CBH-DOCE ð Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

CBH-Litoral Norte ð Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

CBH-PCJ ð Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

CBH-PIRANGA ð Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piranga 

CC ð Comitê de Coordenação 

CE ð Comitê Executivo 

CEF ð Caixa Econômica Federal 

CEMADEN ð Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
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CEMIG ð Companhia Energética de Minas Gerais S.A. 

CESAMA ð Companhia de Saneamento Municipal 

CETESB ð Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CIM ð Custo Incremental 

CISAB ð Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico da Zona da Mata de Minas Gerais 

CNPq ð Conselho Nacional de Pesquisa 

COFIEX ð Comissão de Financiamentos Externos 

CONAMA ð Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COPAM ð Conselho Estadual de Política Ambiental 

COPANOR ð COPASA Serviços de Saneamento Integrado do Norte e Nordeste de Minas Gerais 

COPASA ð Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

DAE ð Documento de Arrecadação Estadual 

DBO ð Demanda Bioquímica de Oxigênio 

DEPRN - Departamento Estadual de Proteção dos Recursos Naturais 

DN ð Deliberação Normativa 

EEABð Estação Elevatória de Água Bruta 

EEEð Estação Elevatória de Esgoto 

EMATER - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

ENGECORPS ð ENGECORPS Engenharia S.A. 

EPI ð Equipamento de Proteção Individual 

ETA ð Estação de Tratamento de Água 

ETE ð Estação de Tratamento de Esgotos 

FAT ð Fundo de Amparo do Trabalhador 

FCTH ð Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica 

FEAM ð Fundação Estadual do Meio Ambiente 

FGTS ð Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

FHIDRO ð Fundo de Recuperação, Proteção e Desenvolvimento Sustentável das Bacias Hidrográficas 

do Estado de Minas Gerais 

FINEP ð Financiadora de Estudos e Projetos 

FIP ð Fundação Israel Pinheiro 

FIRCE ð Departamento de Capitais Estrangeiros 

FJP ð Fundação João Pinheiro 

FNMA ð Fundo Nacional do Meio Ambiente 

FUNASA ð Fundação Nacional de Saúde 
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GC ð Grupo Gestor 

IBAMA ð Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 

IBGE ð Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBIO-AGB Doce ð Instituto BioAtlântica ð Agência de Água da Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

IC ð Índice de Conservação 

ICMS ð Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 

Icr ð Indicador do Serviço de Coleta Regular 

Ics ð Indicador do Serviço de Coleta Seletiva 

Idc ð Indicador da Destinação Final dos RCC 

IDHM ð Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

Ids ð Indicador do Manejo e Destinação dos RSS 

IEF ð Instituto Estadual de Florestas 

IGAM ð Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

IMA ð Índice de Meio Ambiente 

IMS ð Índice de Mata Seca 

INCC ð Índice Nacional dos Custos da Construção 

INDI ð Instituto de Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais 

INSS ð Instituto Nacional do Seguro Social 

IP ð Índice de Perdas 

IPEA ð Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPTU ð Imposto Predial e Territorial Urbano 

IQC ð Índice de Qualidade de Destinação de Resíduos da Construção Civil 

Iqr ð Indicador da Destinação Final dos RSD 

IQS ð Índice de Qualidade de Manejo de Resíduos de Serviços de Saúde 

Irc ð Indicador do Reaproveitamento dos RCC 

Irr ð Indicador do Reaproveitamento dos RSD 

Irs ð Indicador de Resíduos Sólidos 

ISA ð Índice de Saneamento Ambiental 

ISAm ð Indicador de Salubridade Ambiental 

Isr ð Indicador de Saturação do Tratamento e Disposição Final de RSD 

Ivm ð Indicador do Serviço de Varrição das Vias 

LDO ð Leis das Diretrizes Orçamentárias  

LOA ð Lei Orçamentária Anual 

MCidades ð Ministério das Cidades 
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MMA ð Ministério do Meio Ambiente 

MPOG ð Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

MS ð Ministério da Saúde 

OMS ð Ministério da Saúde 

OGU ð Orçamento Geral da União 

PAC ð Programa de Aceleração do Crescimento 

PAE Cloro- Plano de Atendimento de Emergência Cloro 

PARH Piranga ð Plano de Ação de Recursos Hídricos da Unidade de Planejamento e Gestão DO1 

PASS ð Programa de Ação Social em Saneamento 

PCM ð Plano Comunitário de Melhoramentos 

PDDU ð Plano Diretor de Drenagem Urbana 

PDR ð Política de Dinamização Regional 

PEA ð População Economicamente Ativa 

PEVs ð Pontos de Entrega Voluntária 

PGIRS ð Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PIB ð Produto Interno Bruto 

PIRH ð Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce 

PLANSAB ð Plano Nacional de Saneamento Básico 

PM ð Prefeitura Municipal 

PMSB ð Plano Municipal de Saneamento Básico 

PNRS ð Política Nacional de Resíduos Sólidos 

PNUD ð Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PPA ð Plano Plurianual 

PPP ð Participação Público-Privada 

PRE-RSU ð Plano Preliminar de Regionalização para a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos 

PRODES ð Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas 

PROGEST ð Programa de Apoio à Gestão do Sistema de Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos 

PRO-INFRA ð Programa de Investimentos Públicos em Poluição Ambiental e Redução de Risco e de 

Insalubridade em Áreas habitadas por População de Baixa Renda 

PROSAB ð Programa de Pesquisa em Saneamento Básico 

PSA ð Pagamento por Serviços Ambientais 

RCC ð Resíduos da Construção Civil e Demolição 

REBRAMAR ð Rede Brasileira de Manejo Ambiental de Resíduos Sólidos 

RR ð Reserva Reguladora 

http://www1.caixa.gov.br/cidade/asp/personaliza/iPaginaRedesenho.asp?pagina=4000000197&navegacao=4000000196
http://www.finep.gov.br/Prosab/index.html
http://www2.ibama.gov.br/~rebramar/inicio.htm
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RSD ð Resíduos Sólidos Domésticos 

RSS ð Resíduos dos Serviços de Saúde 

RSU ð Resíduos Sólidos Urbanos 

SAAE ð Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

SABESP ð Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 

SANEPAR ð Companhia de Saneamento do Paraná 

SEAIN ð Secretaria de Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento 

SEDU ð Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

SEDRU ð Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional e Política Urbana 

SEMAD ð Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

SINAPI ð Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 

SISAR ð Sistemas de Integração do Saneamento Rural 

SISEMA ð Sistema Estadual do Meio Ambiente 

SNIS ð Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

TAC ð Termo de Ajustamento de Conduta 

TdR ð Termo de Referência 

TJLP ð Taxa de Juros de Longo Prazo 

UASB ð Reator Anaeróbio de Manta de Lodo 

UC ð Unidade de Conservação 

UFMG ð Universidade Federal de Minas Gerais 

UNICAMP ð Universidade Estadual de Campinas 

UNIMES ð Universidade Metropolitana de Santos 

UTC ð Usina de Triagem e Compostagem 

UPGRH DO1 ð Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Rio Piranga 

VE ð Vazão Explotável 

VEE ð Vazão Explotável Efetiva 

VMP ð Valor Máximo Permitido 
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APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata do Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), referente ao município de Senhora de Oliveira, integrante da Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Rio Piranga ð DO1, conforme contrato 

27/2013 firmado em 03/12/2013 entre a ENGECORPS e o Instituto BioAtlântica (IBIO ð AGB 

Doce), e a ordem de serviço 01/2014 protocolada em 23/01/2014. 

Para a elaboração do plano municipal, foram considerados a Lei Federal nº 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, o termo de 

referência (TdR) do Ato Convocatório nº 11/2013 (Contrato de gestão ANA nº 072/2011 / 

Contrato de gestão IGAM nº 001/2011) para contratação dos serviços objeto desse contrato, a 

proposta técnica da ENGECORPS e as premissas e procedimentos resultantes da reunião inicial 

realizada no município de Viçosa, em 07 de janeiro de 2014, entre o IBIO ð AGB Doce, o 

CBH-PIRANGA, os representantes dos municípios e a ENGECORPS. 

O Plano de Trabalho, para elaboração do PMSB, que engloba os componentes abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e 

manejo de águas pluviais urbanas, representa um modelo de integração entre as etapas 

estabelecidas no TdR, com inter-relação lógica e temporal, objetivando a elaboração dos 

produtos solicitados, conforme apresentado a seguir: 

ETAPA I ð PLANEJAMENTO DO PROCESSO 

Õ PRODUTO 1 ð PLANO DE TRABALHO; 

Õ PRODUTO 2 ð PLANO DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL. 

ETAPA II ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO 

Õ PRODUTO 3 ð DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO. 

ETAPA III ð PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Õ PRODUTO 4 ð OBJETIVOS E METAS DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO; 

Õ PRODUTO 5 ð PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES E HIERARQUIZAÇÃO DAS ÁREAS 

E/OU PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIOS; 

Õ PRODUTO 6 ð PLANO DE INVESTIMENTOS; 

Õ PRODUTO 7 ð ARRANJO INSTITUCIONAL E SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO COM SELEÇÃO DOS INDICADORES PARA 

MONITORAMENTO DO PMSB. 
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ETAPA IV ð PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA PÚBLICA 

Õ PRODUTO 8 ð RELATÓRIO FINAL DO PMSB; 

Õ CONSULTA PÚBLICA. 

O processo de elaboração do PMSB teve como referência as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através do Guia para Elaboração de Planos Municipais de Saneamento 

(MCIDADES, 2011), quais sejam: 

V Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras que se 

fizerem pertinentes; 

V Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à informação e à 

participação que possibilite a conscientização e a autogestão da população; 

V Promoção da saúde pública; 

V Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o ambiente; 

V Orientação pela bacia hidrográfica; 

V Sustentabilidade; 

V Proteção ambiental; 

V Inovação tecnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Produto 8 é resultante da consecução das atividades desenvolvidas na Etapa I ð 

Planejamento do Processo, Etapa II ð Diagnóstico Técnico-Participativo, e na Etapa III ð 

Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico, Programas, Projetos e Ações e 

Hierarquização das Áreas e/ou Programas de Intervenção Prioritários para os Serviços de 

Saneamento Básico, Plano de Investimentos e Arranjo Institucional e Sistema de Informação 

Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos Indicadores para Monitoramento do PMSB, 

configurando-se como relatório final do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Neste produto, estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos durante o transcorrer 

dos trabalhos, apresentando-se os planos de saneamento para cada um dos componentes do 

saneamento básico, quais sejam, água, esgotos, resíduos sólidos e drenagem pluvial urbana. 

Também neste Produto 8 encontra-se apresentada no Anexo I a proposta da Minuta de Lei do 

Plano Municipal de Saneamento Básico e no Anexo II as Fichas Resumo dos Programas e Ações 

de acordo com a Oficina realizada do Produto 5. Além disso, todos os eventos até hoje 

realizados no município, como reuniões e oficinas, foram incorporados como anexo nos 

respectivos produtos, contendo ata, lista de presença e registro fotográfico.  

A elaboração do PMSB obedeceu aos preceitos da Lei 11.445/07, baseando-se, 

principalmente, nas diretrizes do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental, especificamente no documento òDefini­«o da Pol²tica de Elabora­«o 

de Planos Municipais e Regionais de Saneamento B§sicoó. As defini­»es da Pol²tica e do Plano 

de Saneamento Básico estão contidas, respectivamente, nos Capítulos II e IV da supracitada lei, 

que estabelece a finalidade, o conteúdo e a responsabilidade institucional do titular por sua 

elaboração. 

Para a proposição deste Plano, o município de Senhora de Oliveira designou a formação dos 

Comitês de Coordenação (CC) e Executivo (CE), assim como a formação dos Delegados, 

conforme indicado nos Quadros 1.1, 1.2 e 1.3, respectivamente, e oficializado na Portaria nº 

015 de 15 de janeiro de 2014 (Anexo V do Produto 2). 

QUADRO 1.1 ð FORMAÇÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO ð MUNICÍPIO ð SENHORA DE 

OLIVEIRA 

Comitê de Coordenação 

Membro Cargo 

José Roque de Araújo (Coordenador) Chefe do Setor de Agricultura 

Marilza Alves de Paiva (Vice-Coordenadora) Coordenadora do CRAS 

Fonte: Prefeitura Municipal de Senhora de Oliveira. 
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QUADRO 1.2 ð FORMAÇÃO DO COMITÊ EXECUTIVO ð MUNICÍPIO ð SENHORA DE OLIVEIRA 

Comitê Executivo 

Componente Membro Cargo 

Água e Esgoto Mauricio Helvécio de Medeiros Diretor SAAE 

Drenagem Urbana André Cássio Fernandes Auxiliar de Administração 

Resíduos Sólidos José Roque de Araújo Chefe do Setor de Agricultura 

Mobilização Social Marilza Alves de Paiva Coordenadora do CRAS 

Fonte: Prefeitura Municipal de Senhora de Oliveira. 

 

 

QUADRO 1.3 ð FORMAÇÃO DOS DELEGADOS ð MUNICÍPIO ð SENHORA DE OLIVEIRA 

Delegados 

Membro Representação  

José Geraldo Dias Representante do Bairro Nossa Senhora das Graças 

Geraldo Gomes de Oliveira Representante do Bairro São Geraldo 

Nivaldo José de Paiva Representante do Bairro Limeira e vereador da Câmara Municipal de Vereadores 

Maxsuel de Araújo Milagres Representante do Bairro Centro e representante da EMATER 

José Hilarião Gomes Representante da Comunidade Rural de Córrego da Bárbara 

Márcio Ciríaco Moreira 
Representante da Comunidade Rural de Santana, presidente do Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Sustentável e Membro do Conselho Gestor da APA 

José Luiz da Mata 
Representante da Comunidade Rural de Graminha e membro do Conselho 

Municipal de Saúde 

Raimundo Pereira de Paiva Presidente da Associação Comunitária da Comunidade Rural de Aranhas 

Itamar Heleno 
Representante da Comunidade Rural de Casinha e representante da Associação dos 

Pequenos Produtores Rurais 

José Afonso Magalhães 
Representante da Comunidade Rural de Prudentes e Vereador da Câmara Municipal 

de Vereadores 

Benício das Graças Cecílio Representante da Comunidade Rural de Lopes 

Fonte: Prefeitura Municipal de Senhora de Oliveira. 
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

2.1 DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

O município de Senhora de Oliveira localiza-se na região sudeste do Estado de Minas Gerais a 

aproximadamente 180 km da capital, Belo Horizonte, na bacia federal do rio Doce, como 

ilustra a Figura 2.1.  

 

Figura 2.1 ð Localização do município de Senhora de Oliveira no contexto da Bacia do rio Doce 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Senhora de Oliveira está localizado ao sul das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte e do 

Vale do Aço, como apresentado na Figura 2.2. 
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Figura 2.2 ð Localização do município de Senhora de Oliveira no Contexto da RMBH e RMVA 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

De acordo com a divisão do IBGE, Senhora de Oliveira pertence à Mesorregião Zona da Mata 

e, com maior relevância, à Microrregião de Viçosa. Faz divisa com os municípios de Lamim, 

Piranga, Brás Pires, Presidente Bernardes, Rio Espera e Cipotânea. 

A altitude máxima do município é de 1.045 metros no morro da Pimenta, e a altitude mínima, 

700 metros, ocorre na foz do córrego da Laje.  

O acesso ao município pode ser efetuado a partir de Conselheiro Lafaiete através da rodovia 

MG-124 em direção a Ubá, ou através de rodovias municipais que ligam o município a Piranga 

e Brás Pires, como ilustra a Figura 2.3. 
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Figura 2.3 ð Localização e acessos do município de Senhora de Oliveira 

Fonte: Bases Cartográficas do Estado de Minas Gerais (IBGE). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Com uma área de 170 km², o município de Senhora de Oliveira tem, segundo dados do Censo 

Demográfico (IBGE, 2010), 5.683 habitantes e uma densidade demográfica de 33,28 hab/km². 

Senhora de Oliveira possui atrativos peculiares que compõem o seu potencial turístico, o 

município faz parte do Circuito da Estrada Real e Circuito Villas e Fazendas, criados em 2001 

com a intenção de fomentar e incentivar o desenvolvimento do turismo em Minas Gerais. 

Entretanto, apesar de fazer parte destes dois importantes circuitos de turismo as iniciativas para 

implementar o turismo em Senhora de Oliveira ainda não são significativas. 

  



-19- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira 

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

2.2 BREVE HISTÓRICO 

O surgimento do município ocorre na época do auge da mineração em Minas Gerais. A partir 

do descobrimento de minas na região de Guarapiranga foram se formando núcleos fundados 

por bandeirantes, que percorriam todo o estado em busca do minério de ouro. O primeiro 

núcleo que deu origem a Senhora de Oliveira formou-se próximo a Cachoeira Grande por 

volta de 1754, onde o padre José Dias Siqueira construiu uma capela em homenagem a Nossa 

Senhora da Conceição de Oliveira.  

No entanto, em 1825, foi feito um pedido ao dom frei José da Santíssima Trindade que 

mudasse o local da capela para um sítio próximo com fácil acesso aos moradores do entorno. A 

Capela foi reerguida no sítio Pinheiro, onde se iniciou o povoado que deu origem a Senhora de 

Oliveira. 

Com a edificação da nova capela de Nossa Senhora de Oliveira e a construção de casas deu-se 

origem à Vila que inicia seu desenvolvimento a partir de 1825, sendo estrutura de apoio às 

atividades rurais das fazendas à sua volta. O povoado de Nossa Senhora de Oliveira começa a 

crescer lentamente ao longo da estrada e no entorno da capela.  

Foi em 06 de julho de 1859, que o povoado foi elevado à categoria de Freguesia e sede de 

Paróquia com o nome de Nossa Senhora de Oliveira. Em 1865 é incorporado ao Município de 

Mariana, considerada òber­o da civiliza­«o mineiraó. Em 1869 ® reincorporado a Piranga. 

Com o intuito de criar um sentimento nacionalista, o Brasil passou a valorizar a suas raízes 

indígenas, o que levou no dia 07 de setembro, sob a lei 843 de 1923, a mudança do nome do 

distrito Nossa Senhora de Oliveira para Piraguara, que na língua tupi-guarani quer dizer, 

comedor de peixe, o pescador. 

No entanto, com a emancipação ocorrida em 12 de dezembro de 1953 através da Lei 1.039 o 

distrito de Piraguara passou a chamar Senhora de Oliveira, em homenagem a Nossa Senhora 

da Oliveira.  

Atualmente Senhora de Oliveira conta somente com o distrito sede, como observado na Figura 

2.4, e com pequenas comunidades rurais, dentre elas: Prudentes, Santana, Ribeirão, Aranhas, 

Graminha, e outras. 
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Figura 2.4 ð Distrito do Município de Senhora de Oliveira  

Fonte: Bases Cartográficas do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E BIÓTICAS 

O município de Senhora de Oliveira está inserido na área de abrangência da Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos DO1 Piranga ð UPGRH DO1 Piranga ð que 

compõe a bacia do Rio Doce.  

A seguir são apresentadas as características geológicas, geomorfológicas, pedológicas, 

hidrogeológicas e hídricas do município. 
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 Geologia e Geomorfologia 

A geologia do município de Senhora de Oliveira engloba rochas de idades arqueana e 

proterozoica que foram tectonizadas por diversos eventos de dobramento, cisalhamento e 

falhamento. 

A estratigrafia local é composta pela Suíte Brás Pires, pelo Complexo Mantiqueira e pelo 

Supergrupo Rio das Velhas, como ilustra a Figura 2.5. 

 

Figura 2.5 ðGeologia de Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de domínios e subdomínios (CPRM, 2007). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Como observado na Figura 2.5, o Complexo Mantiqueira é predominante no município (63%), 

seguido pelo Supergrupo Rio das Velhas (30%) e com menor representatividade, pela Suíte 

Brás Pires que representa apenas 7% da área do município.  
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O Complexo Mantiqueira, de idade Arqueana é constituído essencialmente por ortognaisses e 

anfibolito, sendo este último predominante no Complexo (NOCE et al., 2007). Esta unidade 

possui uma orientação regional de SO-NE, que é a direção geral dos sistemas de falhamentos e 

zonas de cisalhamentos locais. O Complexo Mantiqueira, que ocorre numa extensa faixa em 

toda a porção central e oeste do município, constitui a principal unidade geológica que forma 

o embasamento Cristalino da porção meridional da Depressão Interplanáltica do Rio Doce. 

O Supergrupo Rio das Velhas, do período Arqueano, é representado no município pelo Grupo 

Nova Lima, que ocupa um pequeno setor no extremo oeste e uma faixa maior que se estende 

de nordeste a sudeste de Senhora de Oliveira. O Grupo Nova Lima abriga especialmente xisto 

verde metassedimentar e metavulcânico e filito com intercalações de quartzito, grauvaca, 

dolomito, talco xisto e formação ferrífera.  

Já a Suíte Brás Pires, unidade superior do Cinturão Mineiro, de idade Paleo Proterozoico 

ocorre no extremo leste de Senhora de Oliveira, ocupando 7% da área municipal, sendo 

composto essencialmente por um granito a duas micas, peraluminoso. 

Senhora de Oliveira encontra-se situado sob o ponto de vista geomorfológico regional na área 

de abrangência da Unidade Morfoestrutural do Cinturão Orogênico Atlântico Leste-Sudeste. 

Sendo que a morfologia deste cinturão orogênico está extremamente vinculada à disposição 

estrutural com o rio Doce encaixado na direção SSO/NNE, produzindo reflexos, traduzidos, 

perfeitamente, na paisagem pelas formas de relevo, com a rede hidrográfica ora se adaptando 

à estrutura, ora se impondo à mesma. 

Neste sentido, essa Unidade Morfoestrutural (1º Taxon) ð o Cinturão Orogênico Atlântico 

Leste-Sudeste ð está dividido em cinco grupos, representando diferentes Unidades 

Morfoesculturais (2º Taxon), segundo a classificação adotada por Coelho (2008), a saber: Serras 

e Bordas Limites da Bacia do Rio Doce, Planaltos Alto Rio Doce, Serras e Maciços Médio Rio 

Doce, Depressão Vale do Rio Doce e Planícies e Tabuleiros Costeiros Baixo Rio Doce. 

Ressalta-se que o município de Senhora de Oliveira está inserido no contexto geomorfológico 

dos Planaltos Alto Rio Doce, onde a morfologia é, em grande parte, bastante acidentada, 

marcada por serras e cristas em domínio do complexo Gnáissico-Magmático (COELHO, 2008). 

Trata-se de uma regi«o classificada geomorfologicamente por òplanaltos e serras do Atl©ntico 

Leste-Sudeste, sendo constituída por morros com formas convexas, elevada densidade de 

canais de drenagem e vales profundos" (ROSS, 2000). A dissecação fluvial atuante nas rochas 

predominantemente granito-gnáissicas do embasamento Pré-Cambriano resultou em formas de 

colinas e cristas com vales encaixados e/ou de fundo chato, de maneira generalizada em toda a 

extensão dos planaltos (DIAS, 2005). 

Ainda segundo a classificação adotada por Coelho (2008) os Planaltos Alto Rio Doce foram 

subdivididos a partir de um conjunto de padrões de formas e processos semelhantes 

(denudação e agradação), em quatro (4) diferentes Unidades Morfológicas (3º Taxon): Planalto 
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Deprimido São Pedro do Suaçui, Planalto Dissecado Rios Piracicaba e S. Antônio, Planalto 

Xopotó e Planalto Deprimido Rio Piranga.  

Segundo Coelho (2007) o município de Senhora de Oliveira está localizado no contexto do 

Planalto do Rio Xopotó, tendo seu território totalmente inserido nesta unidade morfológica. 

De modo geral, a paisagem no Planalto do Rio Xopotó é composta por um modelado 

tipicamente acidentado de topos nivelados, vales encaixados e formas convexas, apresentando-

se como os relevos comuns de mares de morros, presentes nas áreas de embasamento 

metamórfico. A drenagem na região é bastante densa, com padrão subdendrítico e pinado com 

altitudes médias de 800 metros (COELHO, 2007). 

O município de Senhora de Oliveira apresenta uma divisão topográfica com 65% de relevo 

montanhoso, 30% ondulado e apenas 5% plano, segundo informações do Instituto de 

Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais ð INDI. 

 Solos 

Os solos são apresentados de forma sucinta a seguir, pela relação entre os processos erosivos e 

a qualidade e a quantidade de água superficial.  

No município de Senhora de Oliveira os solos mais recorrentes são os Latossolos Vermelho-

Amarelo, que se caracterizam por serem profundos e bem drenados, encontrados 

principalmente nos planaltos dissecados. A Figura 2.6 apresenta a pedologia do município. 

Esse tipo de solo é muito utilizado para atividades agropecuárias, no entanto, apresentam 

limitações de ordem química em profundidade ao desenvolvimento do sistema radicular. 

A susceptibilidade à erosão no município de Senhora de Oliveira é exclusivamente média por 

todo o seu território, segundo mapeamento realizado no PIRH (CBH DOCE, 2008). Com tais 

susceptibilidades, as áreas que envolvem o município, correspondente à bacia do rio Piranga, 

produzem uma quantidade média de sedimentos, entre 50 e 100 ton/km²/ano. Entre outros 

fatores, estas taxas de geração de sedimentos estão associadas às características de uso dos 

solos do município e a susceptibilidade à erosão. 
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Figura 2.6 ð Pedologia de Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de solos do estado de Minas Gerais (FEAM; SEMAD; SISEMA, 2010) 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 Clima 

Senhora de Oliveira está totalmente inserido na faixa do clima tropical, sendo caracterizado 

por uma não conformidade climática, que é ditada pelas peculiaridades do relevo, que 

condicionam, entre outras coisas, o fluxo das massas de ar.  

De uma maneira geral, o município de Senhora de Oliveira encontra-se a uma altitude média 

elevada, e seu clima é do tipo Cwa, segundo classificação de Koppën, o que indica clima 

tropical de altitude com chuvas de verão e verões quentes. Neste município a temperatura 

média anual é de 20,4 °C e 1.319 mm é a precipitação anual. 
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Como observado na Figura 2.7, o mês mais chuvoso é dezembro, com média de 250 mm, ao 

passo que junho, julho e agosto, os meses com os menores índices pluviométricos, as 

precipitações não atingem os 20 mm no mês. 

 

Figura 2.7 ð Temperatura e Índices Pluviométricos de Senhora de Oliveira 

Fonte: Dados climáticos para cidades mundiais (CLIMATE DATA, 2014). 

 

 

Ainda neste gráfico, é possível verificar que a temperatura média oscila pouco ao longo do ano, 

a amplitude térmica é de apenas 6,3 °C. As temperaturas médias variam entre 17 °C, registrado 

em julho, e 23,3 °C em fevereiro, o mês mais quente. As temperaturas mínimas foram 

registradas em julho, 10,3 °C, e as máximas, em fevereiro, 28,9 °C. 

Apesar das baixas precipitações entre os meses de maio e agosto, os principais rios que drenam 

o município tem caráter perene em função do acúmulo de água nas vertentes do relevo. 

 Hidrografia  

O município de Senhora de Oliveira pertence à bacia hidrográfica do rio Piranga, uma das 6 

Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) da Bacia do Rio Doce, 

denominada pela sigla DO1. 

A UPGRH DO1 (sub-bacia do rio Piranga) ocupa uma área de 17.571 km² o que representa 

cerca de 3% do território mineiro, estende-se desde as nascentes do rio Piranga até a 

confluência com o rio Piracicaba, nas proximidades do Parque Estadual do Rio Doce. É 

composta pelas sub-bacias do rio Casca e rio Matipó, pela margem direita, do rio Carmo, pela 

margem esquerda, e o próprio rio Piranga, acrescida das áreas de drenagem de outros córregos 

de contribuição hídrica menos representativa, que drenam diretamente para o rio Doce, por 

ambas as margens, chamada área incremental Piranga (CBH PIRANGA, 2010). 
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O município de Senhora de Oliveira, objeto deste diagnóstico, tem como principais cursos 

d´água que cruzam seu território o ribeirão Santa Bárbara e o ribeirão das Almas, e como 

destaque em extensão e volume d´água tem o rio Xopotó como ilustra a Figura 2.8.  

 

Figura 2.8 ð Hidrografia de Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

A área urbana do município está localizada às margens do ribeirão Santa Bárbara, o qual nasce 

no próprio município, assim como o ribeirão das Almas. Já o rio Xopotó, afluente da margem 

direita do rio Piranga, principal formador do rio Doce, faz a divisa administrativa entre os 

municípios de Senhora de Oliveira e Cipotânea. 
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O rio Xopotó nasce na Serra da Mantiqueira, no município de Desterro de Melo, a 1.200 

metros de altitude. Atravessa em seu percurso a área urbana dos municípios de Desterro de 

Melo, Alto Rio Doce, Cipotânea e Brás Pires. Sua foz no rio Piranga ocorre no município de 

Presidentes Bernardes. 

Destaca-se também o ribeirão Oliveira, afluente da margem direita do ribeirão Santa Bárbara, 

onde são lançados, sem outorga, os efluentes de esgotos tratados da sede urbana de Senhora 

de Oliveira. Um problema recorrente do ribeirão Oliveira são os diversos pontos de inundação 

ao longo do seu percurso. 

É importante mencionar que o sistema de abastecimento de água da sede urbana de Senhora 

de Oliveira conta com uma captação superficial no ribeirão Santa Bárbara.  

 Hidrogeologia 

O município de Senhora de Oliveira situa-se predominantemente sobre a unidade 

hidrogeológica Cristalino, que ocupa 70% da área do município. Os Metassedimentos-

metavulcânicos compreendem 30% do território municipal, como ilustra a Figura 2.9.  

Tanto o Cristalino, quanto os Metassedimentos-metavulcânicos estão relacionados ao aquífero 

fissural, isto é, quando existe uma ausência de porosidade natural da rocha, o que condiciona 

os aquíferos existentes à ocorrência de porosidades secundárias, mais relacionadas às fendas e 

fraturas da rocha. Dentro deste contexto as vazões alcançadas pelos poços são pequenas e a 

água, em boa parte das vezes, é salinizada. 

Entre os dois tipos apresentados, o que vai distingui-los é o comportamento geológico, isto é, a 

maneira particular como os litotipos irão reagir aos esforços causadores das fendas e fraturas, 

parâmetros que tem impacto crucial no acúmulo e fornecimento de água. Desta forma, de 

uma maneira geral, deve ser esperado maior favorabilidade hidrogeológica dos 

Metassedimentos-metavulcânicos em relação ao Cristalino. 
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Figura 2.9 ð Hidrogeologia de Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Mapa de domínios e subdomínios (CPRM, 2007). 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação 

O município de Senhora de Oliveira encontra-se no bioma da Mata Atlântica.  Entre as 

formações e ecossistemas associados ao Domínio da Floresta Atlântica, segundo definido no 

Art. 1 da Deliberação Normativa (DN) nº 73 do COPAM de 08 de setembro de 2004, devem 

ser incluídas as tipologias transicionais entre florestas e formações abertas, (i) os cerradões e 

candeais; (ii) encraves de Cerrado, vegetação sobre afloramentos graníticos e gnáissicos, 

campos rupestres sobre afloramentos areníticos e quartzíticos; (iii) e vegetação sobre formações 

ferruginosas, a canga (SCOLFORO; CARVALHO, 2008). 

A cobertura vegetal no município é representada pela Floresta Estacional Semidecidual, sendo 

essa ocorrência fortemente condicionada a condições climáticas da região e aos aspectos 

morfológicos encontrados. 
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Vale mencionar que as formações vegetais nativas do município de Senhora de Oliveira vêm 

sofrendo um intenso processo de alterações ao longo do tempo. Como consequência, observa-

se a perda da biodiversidade em seus biomas, tanto como resultado do processo de 

fragmentação como pela supressão direta da vegetação e sua substituição por outras formas de 

uso alternativo do solo. 

As áreas originalmente recobertas com vegetação compõem hoje um conjunto de fragmentos 

florestais que perfazem 21% da área territorial de Senhora de Oliveira. Tais fragmentos são do 

tipo Floresta Estacional Semidecidual e estão dispersos por todo o município, sendo que os 

maiores fragmentos estão localizados na porção oeste do município, como ilustra a Figura 2.10. 

Embora seja pequena, vale ainda destacar a presença de uma área reflorestada com eucaliptos 

no município. Estas plantações de eucalipto se desenvolvem no município em decorrência das 

particularidades do solo e relacionadas às demandas industriais regionais, que utilizam celulose 

e carvão em seus processos produtivos. Segundo o Inventário Florestal de Minas Gerais - 

Monitoramento dos Reflorestamentos e Tendências da Produção em Volume, Peso de Matéria 

Seca e Carbono (SCOLFORO; CARVALHO, 2008), 0,2% do território municipal compreende 

áreas de reflorestamento, localizadas principalmente na porção sul do município. 

Para a proteção dos fragmentos florestais inseridos no território de Senhora de Oliveira existe 

atualmente regularizada e implementada apenas uma (1) Unidade de Conservação (UC) de 

Uso Sustentável, a APA Senhora de Oliveira, que se estende por toda a porção oeste do 

município, como ilustrado na Figura 2.10.  
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Figura 2.10 ð Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação de Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Inventário Florestal de Minas Gerais (SEMAD; IEF, 2006). 

Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

2.4 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS 

 População 

A população do município de Senhora de Oliveira totaliza 5.683 habitantes, distribuídas da 

seguinte forma: 57% na área urbana (3.256 habitantes) e 43% na zona rural (2.427 habitantes), 

de acordo com Informações do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE. O Quadro 

2.1 apresenta os valores absolutos e a quantidade de domicílios. 

QUADRO 2.1 ð POPULAÇÃO E NÚMERO DE DOMICÍLIOS DE SENHORA DE OLIVEIRA 

População Número de domicílios particulares permanentes 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

5.683 3.256 2.427 1.637 978 659 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). 
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Segundo dados do Censo Demográfico 2010, Senhora de Oliveira apresenta uma densidade 

demográfica de 33,28 hab/km² (IBGE, 2010). Como apresentado na Figura 2.11, o trecho 

central do núcleo urbano apresenta densidade demográfica superior a 1.000 hab/km², 

seguindo um eixo preferencial de crescimento que aderiu aos eixos da rodovia MG-124. 

 

Figura 2.11 ð Densidade Demográfica 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

As maiores densidades populacionais do município estão concentradas nas margens do ribeirão 

Santa Bárbara, onde o primeiro povoado surgiu. Ressalta-se que a dinâmica de crescimento da 

cidade segue a linha do eixo viário de ligação aos centros regionais, principalmente, 

Conselheiro Lafaiete, o qual exerce grande influência em relação a Senhora de Oliveira. 

Em relação à faixa etária da população, a Figura 2.12 apresenta o equilíbrio da distribuição 

entre homens e mulheres, com 50% da população total para cada sexo. Neste gráfico é 

possível verificar uma base mais estreita nas idades relativas à infância (0 a 9 anos) em relação 
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às fases adolescente e adulta, o que indica uma pirâmide adulta, com redução da população 

jovem, sem haver, contudo, inflexões bruscas em nenhuma idade, afinando o topo mais 

rapidamente a partir dos 50 anos, principalmente para os homens. Reitera-se, assim, que nas 

últimas décadas o município registrou queda da taxa de natalidade mais intensa do que a 

queda da taxa de mortalidade. 

 

Figura 2.12 ð Pirâmide Etária da População de Senhora de Oliveira 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). 

 

 

A estrutura etária apresentada mostra uma diminuição da razão de dependência, ou seja, do 

número de indivíduos predominantemente não ativos (crianças e idosos) em relação à 

População Economicamente Ativa (PEA) entre 15 e 65 anos.  

Cabe mencionar que segundo projeções do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do 

Rio Doce, realizadas com base na população observada nos municípios mineiros no Censo 

Demográfico de 1980, 1991 e 2000, e na Contagem de População de 2007, estima-se que em 

2030 a população de Senhora de Oliveira atingirá 6.401 habitantes. O Quadro 2.2 apresenta a 

projeção realizada pelo Plano de Bacia. 

QUADRO 2.2 - PROJEÇÃO POPULACIONAL DE SENHORA DE OLIVEIRA 2010 ð 2030 

Ano População Senhora de Oliveira (hab) 

2010 5.912 

2015 6.047 

2020 6.190 

2025 6.331 

2030 6.401 

Fonte: Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce (CBH DOCE, 2010). 
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É importante mencionar o baixo crescimento populacional da Microrregião de Viçosa, com 

exceção dos municípios de Viçosa e Porto Firme, todas as outras cidades apresentam 

crescimento abaixo da média mineira e algumas uma forte tendência de redução da 

população, como é o caso de Senhora de Oliveira. 

 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013, elaborado pela parceria 

entre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ð PNUD, o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada ð IPEA e a Fundação João Pinheiro ð FJP, a renda per capita média de 

Senhora de Oliveira cresceu 208% nas últimas duas décadas, passando de R$ 110,22 em 1991 

para R$ 183,24 em 2000 e R$ 339,95 em 2010. A taxa média anual de crescimento foi de 

5,81% no primeiro período e 6,37% no segundo. A extrema pobreza (medida pela proporção 

de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 70,00, em reais de agosto de 2010) 

passou de 52,13% em 1991 para 26,08% em 2000 e para 8,4% em 2010.  

Em relação à desigualdade de renda, o Índice de Gini, cuja escala varia de zero, menos 

desigual, a 1, mais desigual, mostra as disparidades sociais no município. Neste sentido este 

indicador apontou a redução da desigualdade em Senhora de Oliveira nos últimos anos, sendo 

que, o Índice de Gini
1

 passou de 0,52 em 1991 para 0,51 em 2000 e para 0,45 em 2010. O 

Quadro 2.3 mostra essas evoluções. 

QUADRO 2.3 - RENDA, POBREZA E DESIGUALDADE 

Indicador  1991 2000 2010 

Renda per capita (em R$) 110,22 183,24 339,95 

% de extremamente pobres 52,13 26,08 8,4 

% de pobres 80,02 57,91 22,94 

Índice de Gini 0,52 0,51 0,45 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

 Nível Educacional da População 

A proporção de crianças e jovens frequentando ou tendo completado determinados ciclos 

indica a situação da educação entre a população em idade escolar do município e compõe o 

IDHM Educação.  

No período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 85,96% 

e no período 1991 e 2000, 42,88%. A proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os 

anos finais do ensino fundamental cresceu 46,84% entre 2000 e 2010 e 141,24% entre 1991 e 

2000.  

  

                                              

1
 Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais 

pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma 

renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só pessoa detém toda a renda do lugar. 
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A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo cresceu 40,48% 

no período de 2000 a 2010 e 349,60% no período de 1991 a 2000. E a proporção de jovens 

entre 18 e 20 anos com ensino médio completo cresceu 159,68% entre 2000 e 2010 e 

diminuiu 11,87 entre 1991 e 2000 (PNUD, 2013). 

Estes dados educacionais estão sintetizados no Quadro 2.4. 

QUADRO 2.4 - DADOS EDUCACIONAIS DA POPULAÇÃO 

Qualquer nível ou série % 

Percentual da população de 4 a 6 anos de idade frequentando a escola 70,66 

Percentual da população de 6 a 17 anos de idade frequentando a escola 93,39 

Ensino Fundamental % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino fundamental sem atraso idade-série 63,6 

Percentual da população de 11 a 13 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
87,78 

Percentual da população de 12 a 14 anos de idade frequentando os anos finais do fundamental ou que já 

concluiu o fundamental 
90,63 

Percentual da população de 15 a 17 anos com fundamental completo 70,55 

Percentual da população de 16 a 18 anos de idade com o ensino fundamental completo 66,79 

Percentual da população de 18 a 24 anos com fundamental completo 59,29 

Percentual da população de 25 anos ou mais com fundamental completo 23,93 

Ensino Médio % 

Percentual da população de 6 a 14 anos de idade frequentando o ensino médio 3,02 

Percentual da população de 15 a 17 anos de idade frequentando o ensino médio 64,98 

Percentual da população de 18 a 24 anos com ensino médio completo 37,12 

Percentual da população de 25 anos ou mais com ensino médio completo 16,1 

Ensino Superior % 

Percentual da população de 25 anos ou mais com superior completo 3,86 

Analfabetismo % 

Taxa de analfabetismo da população de 11 a 14 anos de idade 1,89 

Taxa de analfabetismo da população de 15 a 17 anos de idade 1,68 

Taxa de analfabetismo da população de 18 a 24 anos de idade 2,33 

Taxa de analfabetismo da população de 25 anos ou mais de idade 15,82 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Tem-se também que, em 2010, 3,93% das crianças de 6 a 14 anos não frequentavam a escola, 

percentual que, entre os jovens de 15 a 17 anos atingia 13,53%. 

A escolaridade da população adulta é importante indicador de acesso ao conhecimento e 

também compõe o IDHM Educação. Neste sentido as Figuras 2.13 e 2.14 mostram, 

respectivamente, a evolução das populações com 18 anos ou mais e com 25 anos ou mais no 

período de 1991 a 2010. 
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Figura 2.13 ð Nível educacional da população com 18 anos ou mais ð 1991 a 2010  

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Figura 2.14 ð Nível educacional da população com 25 anos ou mais ð 1991 a 2010  

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 
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Em 2010, 29% da população de 18 anos ou mais de idade tinha completado o ensino 

fundamental, e 19% o ensino médio, índices bem inferiores aos apresentados para o estado de 

Minas Gerais, que foram de 51,43% e 35,04% respectivamente. Esse indicador carrega uma 

grande inércia, em função do peso das gerações mais antigas e de menos escolaridade. 

A taxa de analfabetismo da população de 18 anos ou mais diminuiu de 29% para 14% nas 

últimas duas décadas. 

O Quadro 2.5 indica os anos esperados de estudo, ou seja, o número de anos que a criança 

que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. 

QUADRO 2.5 - ANOS ESPERADOS DE ESTUDO 

Ano Minas Gerais Senhora de Oliveira 

1991 8,36 9,09 

2000 9,16 7,28 

2010 9,38 8,99 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 Indicadores de Saúde 

Um importante indicador de saúde, e também, da condição socioeconômica do município é a 

taxa de mortalidade infantil. Essa taxa corresponde ao número anual de óbitos de crianças 

menores de um ano para cada 1.000 nascidos vivos. 

O município de Senhora de Oliveira possui média de 18,5 óbitos para cada 1.000 nascidos 

vivos, superior à taxa encontrada para o estado de Minas Gerais, 15,1 (IBGE, 2010). Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), valores aceitáveis devem ser inferiores a 15 óbitos para 

cada 1.000 nascidos vivos. 

Apesar de estar acima dos valores aceitáveis pela OMS, a mortalidade infantil em Senhora de 

Oliveira vem diminuindo ao longo do tempo, entre 2000 e 2010 reduziu 54%, passando de 

33,72 por mil nascidos vivos em 2000 para 18,5 por mil nascidos vivos em 2010. Segundo os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, a mortalidade infantil para o 

Brasil deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Em 2010, as taxas de mortalidade 

infantil do estado e do país eram 15,1 e 16,7 por mil nascidos vivos, respectivamente. 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade 

do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Senhora de Oliveira, a 

esperança de vida ao nascer aumentou 10,97 anos nas últimas duas décadas, passando de 

62,06 anos em 1991 para 68,4 anos em 2000, e para 73,03 anos em 2010. Vale salientar que 

o índice de esperança de vida ao nascer de Senhora de Oliveira em 2010 é inferior em relação 

ao índice mineiro (75,3 anos) e ao nacional (73,9 anos).  

O Quadro 2.6 mostra a evolução dos indicadores no período de 1991 a 2010. 
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QUADRO 2.6 - LONGEVIDADE, MORTALIDADE E FECUNDIDADE 

Indicador  1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 62,06 68,4 73,03 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 48,43 33,72 18,5 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 63,08 36,89 21,55 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher)  2,95 2,81 1,65 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Segundo dados do Ministério da Saúde, no município de Senhora de Oliveira foram registrados 

305 casos de esquistossomose entre 2007 e 2013, sendo 2007 o ano que mais apresentou 

casos da doença (97). A partir de 2007 o número de doenças registrados teve forte queda no 

decorrer dos anos, chegando a apenas 2 casos em 2013. 

Ressalta-se que em 2007, Minas Gerais respondeu por 3,8% (1.136) dos casos da doença em 

todo o Brasil. Em 2011 o total de casos confirmados da doença no estado de Minas Gerais 

aumentou significativamente (10.736), representando 78,3% dos casos em todo o Brasil, neste 

mesmo ano Senhora de Oliveira registrou 16 casos, segundo dados do Ministério da Saúde. 

A citação dos casos de esquistossomose é utilizada para reforçar a necessidade da 

universalização do saneamento. Minas Gerais é o estado com a maior área endêmica de 

esquistossomose do país. (MIINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

As ações de saneamento ambiental são reconhecidas como as de maior eficácia para as 

modificações de caráter permanente das condições de transmissão da esquistossomose e 

incluem: coleta e tratamento de dejetos, abastecimento de água potável, instalações hidráulicas 

e sanitárias, aterros para eliminação de coleções hídricas que sejam criadouros de moluscos, 

drenagens, limpeza e retificação de margens de córregos e canais, construções de pequenas 

pontes, etc. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

Quanto às notificações de dengue no município, ressalta-se que no período entre 2007 e 2013 

foi registrado apenas 1 caso da doença, no ano de 2010. Vale salientar que Minas Gerais 

registrou o maior número de casos em 2013, quando foram confirmados 344.366 casos, sendo 

que neste mesmo ano houve 111 mortes em decorrência da doença. 

Ressalta-se que a ocorrência da dengue tem um perfil sazonal, com índices maiores nos 

primeiros meses do ano, devido ao aumento na umidade e na temperatura em virtude do 

Verão, fatores que favorecem a proliferação do Aedes aegypti, mosquito transmissor da 

dengue.  

 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM)  

Segundo dados apresentados em no Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 

(PNUD; IPEA; FJP, 2013), Senhora de Oliveira apresentou um Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) de 0,631. Cabe dizer que o IDHM situado entre a faixa de 0,600 e 

0,699 é considerado como IDHM Médio. 
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Ressalta-se que entre os períodos de 1991 e 2000, e entre 2000 e 2010, a dimensão que mais 

cresceu em termos absolutos foi Educação, com crescimento de 0,126 e 0,222, 

respectivamente, seguida por Longevidade e por Renda, como ilustra a Figura 2.15. 

 

Figura 2.15 ð IDHM de Senhora de Oliveira ð 1991 a 2010 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013 (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

 

 

Assim, Senhora de Oliveira ocupa a 3.469ª posição, em 2010, em relação aos 5.565 

municípios do Brasil, sendo que 3.468 (62,32%) municípios estão em situação melhor e 2.097 

(37,68%) municípios estão em situação igual ou pior. Em relação aos 853 outros municípios de 

Minas Gerais, Senhora de Oliveira ocupa a 649ª posição, sendo que 648 (75,97%) municípios 

estão em situação melhor e 205 (24,03%) municípios estão em situação pior ou igual (PNUD; 

IPEA; FJP, 2013). 

 Infraestrutura do Município  

2.4.6.1 Infraestrutura Local 

O sistema de abastecimento de água de Senhora de Oliveira é operado pela SAAE ð Serviço de 

Atendimento de Água e Esgoto. Segundo dados do SNIS (2011), o índice de atendimento da 

população deste município com rede de água é de 67,6%, sendo que este índice de 

atendimento aumenta para 99,9% quando considerada apenas a população urbana.  

A Figura 2.16, baseada na pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para 

os setores censitários do município, mostra a situação do abastecimento de água em Senhora 

de Oliveira. Apenas no núcleo urbano consolidado da sede municipal o atendimento é 

superior a 95%. No entorno da sede urbana, na porção sudeste, onde está localizada a 

Comunidade Rural de Santana, e no trecho nordeste do município, esse atendimento é menor, 

tendo em torno de 30% dos domicílios ligados à rede de água. Já na porção noroeste, onde 

está localizada a Comunidade Rural de Prudentes, o atendimento abrange 51% dos domicílios. 
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Figura 2.16 ð Índice de Atendimento de Abastecimento de Água dos Domicílios Senhora de Oliveira 

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Na porção Sudoeste do município, o índice de atendimento por rede de água é bem inferior, 

menos de 20% dos domicílios são ligados à rede de água. (IBGE, 2010). 

O município de Senhora de Oliveira é atendido por 3 (três) sistemas de abastecimento de 

água: o sistema da sede, e das comunidades rurais de Santana e Prudentes. O sistema sede 

possui uma captação no ribeirão Santa Bárbara, e as comunidades rurais utilizam captação 

subterrânea através de poços profundos. Nas comunidades rurais Córrego da Bárbara, Casinha, 

Aranhas e Ribeirão o abastecimento de água é individual. A comunidade Quilombo possui um 

poço semiartesiano, sendo o restante da comunidade o abastecimento individual. A 

comunidade Graminha possui 2 poços semiartesianos e a comunidade Pega Bem 1 poço 

semiartesiano.  
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Em relação ao sistema de esgotamento sanitário o SAAE Senhora de Oliveira é responsável pela 

prestação dos serviços de esgotos. É importante mencionar que o município conta com apenas 

um (1) sistema de esgotamento sanitário que atende a sede urbana. Na área rural as soluções 

s«o individualizadas predominando o lan­amento nos cursos dõ§gua. 

O sistema da sede urbana conta com rede coletora, tratamento preliminar e uma estação 

elevatória de esgoto (EEE), atendendo cerca de 97% dos domicílios (SAEE, 2014). Os efluentes 

tratados são lançados no ribeirão Oliveira, sem outorga. Ressalta-se que a carga orgânica 

gerada em Senhora de Oliveira e lançada na bacia é de aproximadamente 167 kg DBO/dia 

(CBH PIRANGA, 2010).  

A pesquisa do Censo Demográfico (IBGE, 2010) e pormenorizada para os setores censitários do 

município, mostra a situação de atendimento dos domicílios por rede de esgoto. Este cenário 

está apresentado na Figura 2.17.  

 

Figura 2.17 ð Índice de Atendimento do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Domicílios de Senhora de 

Oliveira  

Fonte: Base Cartográfica do Estado de Minas Gerais (IBGE); Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2010). Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Como observado no mapa, os melhores índices de atendimento, superiores a 90% estão 

concentrados no núcleo urbano consolidado do município e na porção norte/nordeste. No 

setor sudeste e noroeste o atendimento é inferior a 20%.  

A prestação de serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos é de responsabilidade 

da Prefeitura Municipal. Segundo dados da Prefeitura (2013) o município gera em média 37,5 

toneladas de resíduos sólidos domésticos (RSD) por mês. Os serviços de coleta atendem 99% 

da área urbana e apenas as comunidades rurais Santana, Córrego da Bárbara e Graminha são 

atendidas com o sistema de coleta dos resíduos gerados. 

Os resíduos domésticos coletados são encaminhados para a Unidade de Triagem e 

Compostagem (UTC) de Senhora de Oliveira, são separados os recicláveis, a matéria orgânica e 

os rejeitos. Os recicláveis são prensados e leiloados posteriormente. A matéria orgânica é 

depositada no pátio de compostagem, onde fica por aproximadamente 90 dias, para ser 

utilizada como composto orgânico na jardinagem da própria UTC, e os rejeitos são enterrados 

em vala. 

Ressalta-se que a UTC de Senhora de Oliveira foi classificada como regularizada de acordo 

com o Panorama da destinação dos resíduos sólidos urbanos no estado de Minas Gerais 

(FEAM, 2012). 

É importante mencionar que o município conta desde 2010 com um programa de coleta 

seletiva. 

2.4.6.2 Infraestrutura Social 

A rede de saúde de Senhora de Oliveira conta com um (1) Centro de Saúde/Unidade Básica, 

dois (2) Postos de Saúde e uma (1) Academia de Saúde, segundo dados do DATASUS 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). Essa situação gera a necessidade de deslocamento para 

conseguir atendimento para casos mais graves, como procedimentos cirúrgicos, internações, 

entre outros. 

Na área da Educação, Senhora de Oliveira possui um total de 6 estabelecimentos de educação, 

divididos entre os diferentes ciclos de ensino: 2 pré-escolas, 3 de ensino fundamental e 1 de 

ensino médio. Ressalta-se que não há instituições privadas, das escolas públicas, 2 são 

estaduais, 4 municipais e nenhuma federal, de acordo com dados do IBGE Cidades (IBGE, 

2012). 

É importante mencionar que desde 2007 a Universidade Metropolitana de Santos (Unimes) 

oferece na unidade de Senhora de Oliveira os cursos a distância de bacharelado. Destaca-se 

que no primeiro ano de funcionamento em 2007, havia aproximadamente 115 alunos 

matriculados, dos quais 65 eram oriundos de cidades vizinhas. 
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Senhora de Oliveira faz parte de dois circuitos turísticos, o Circuito da Estrada Real e o Circuito 

Villas e Fazendas, criados em 2001 com a intenção de fomentar e incentivar o 

desenvolvimento do turismo em Minas Gerais. Entretanto, as iniciativas para implementar o 

turismo em Senhora de Oliveira ainda não são significativas. 

Ressalta-se que Senhora de Oliveira tem como principais pontos turísticos as seguintes 

cachoeiras: Cachoeira da Água Espalhada, também chamada de Água Espraiada ou Fubá; 

Cachoeira da Posse; Cachoeira do Arimatéia; Cachoeira do Edmundo; Cachoeira do Juca 

Cachoeira; Cachoeira do Quilombo; Cachoeira do Xopotó; Cachoeira dos Peixes, a cidade 

teve início nesta cachoeira e hoje possui em suas margens uma destilaria de álcool. 

 PIB Municipal 

Em relação à renda, Senhora de Oliveira apresentou um certo crescimento econômico nos 

últimos anos. Entre 1999 e 2010, segundo a Fundação João Pinheiro, o Produto Interno Bruto 

(PIB) cresceu 266%, saltando de 9,8 milhões, em 1999, para 36 milhões, em 2010. 

Ao longo dos 10 anos analisados, o PIB de Senhora de Oliveira manteve a proporção em 

relação ao PIB estadual, em torno de 0,01% do total. O Quadro 2.7 apresenta os valores do 

PIB no período de 1999 a 2010.  

QUADRO 2.7 ð PIB ESTADUAL E MUNICIPAL 

Ano PIB Minas Gerais (R$) PIB Senhora de Oliveira (R$) (%) 

1999 R$89.789.781,73 R$ 9.887,00 0,01% 

2000 R$100.612.292,92 R$ 10.536,00 0,01% 

2001 R$111.315.220,89 R$ 11.353,00 0,01% 

2002 R$127.781.907,20 R$ 13.928,00 0,01% 

2003 R$148.822.787,92 R$ 16.217,00 0,01% 

2004 R$177.324.816,18 R$ 18.429,00 0,01% 

2005 R$192.639.256,13 R$ 20.615,00 0,01% 

2006 R$214.753.976,96 R$ 22.083,00 0,01% 

2007 R$241.293.053,68 R$ 25.163,00 0,01% 

2008 R$282.520.745,13 R$ 30.402,00 0,01% 

2009 R$287.054.747,64 R$ 30.184,00 0,01% 

2010 R$351.380.905,10 R$ 36.241,00 0,01% 

Fonte: Anexo Estatístico ð PIB dos municípios de MG 1999-2010 (FJP, 2014). 

 

 

A economia de Senhora de Oliveira é dominada pelo setor de serviços evidenciado pelo valor 

adicionado pelo setor no PIB Municipal, com representatividade de 72%. A contribuição de 

cada um dos setores está apresentada no Quadro 2.8.  

QUADRO 2.8 ð CONTRIBUIÇÕES DO PIB MUNICIPAL 

Município  

Valor Adicionado dos Setores (R$) Impostos 

(R$) 
PIB Total (R$) 

Agropecuária Indústria Serviços 

Senhora de Oliveira 5.424.456 3.307.348 26.164.622 1.344.682 36.241.108 

Fonte: Anexo Estatístico ð PIB dos municípios de MG 1999-2010 (FJP, 2014). 
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Vale ainda salientar que a agropecuária e a indústria apresentam menor relevância na 

composição do PIB municipal, representam 15% e 9%, respectivamente, mas têm importância 

para a economia local.  

A agricultura em Senhora de Oliveira, como na maioria das pequenas cidades mineiras, ocupa 

um lugar de destaque na economia. As principais atividades desenvolvidas vão desde a 

agricultura familiar de subsistência até o plantio de cana-de-açúcar em grande escala, visando à 

produção de álcool, que está presente no município.  

O plantio de café desde os tempos remotos gera uma boa perspectiva financeira. Devido às 

condições propícias de clima no município, o café é de excelente qualidade e atende ao 

comércio de exportação. O cultivo do eucalipto também faz parte dessa cadeia produtiva, 

sendo destinado a serrarias, carvão vegetal e fabricação de móveis. Geralmente é plantado em 

pequenas propriedades, em terrenos não propícios para a agricultura, como morros e encostas, 

anteriormente ocupadas com pastagens degradadas. 

A pecuária tem responsabilidade significativa na economia local. O leite produzido no 

município é direcionado para as cidades de Lamim e de Paula Cândido, onde é processado. O 

gado de corte é enviado para abate em várias cidades da região como, Conselheiro Lafaiete e 

Juiz de Fora. 

A indústria local consiste basicamente na transformação de produtos agrícolas e é formada 

principalmente pela Destilaria Junivan S/A, a qual atualmente trabalha com menos de 1/3 da 

sua capacidade produtiva, produzindo de 500.000 a 600.000 litros de álcool/ano, vendido 

para distribuidoras de Belo Horizonte, associadas da Petrobrás. 

Pequenas indústrias de moda, derivados de leite, móveis, serralheria, alambiques e artesanato 

também contribuem com a economia e absorvem parte da mão de obra no município. 

O setor público desempenha importante papel em Senhora de Oliveira e é responsável por 

grande parte da economia do município, nas diferentes instâncias tanto a nível federal, 

estadual, e principalmente municipal. 

O governo federal impulsiona a economia local de diferentes formas, principalmente atuando 

com seus atuais programas sociais, como o "Bolsa Família", que atinge boa parte da população, 

e com pagamento dos benefícios de aposentadoria do INSS, que consequentemente 

movimentam o comércio do município. 

Ressalta-se ainda que Senhora de Oliveira utiliza-se da mão de obra dos municípios vizinhos 

de forma temporária durante as safras de cana-de-açúcar e do café, ou mesmo de forma 

definitiva na agricultura ou no comércio, visto que a mão de obra não atende à demanda do 

mercado agrícola, que movimenta consideravelmente a renda per capita interna. 
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2.5 PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO 

O município de Senhora de Oliveira não possui Plano Diretor. 

De acordo com a Lei Federal nº 10.257, de 10 de Julho de 2001, que estabelece diretrizes 

gerais da política urbana, o Plano Diretor é um instrumento que organiza o crescimento e o 

funcionamento do município. No capítulo III (artigo 40.), é definido os requisitos para a 

obrigatoriedade da consecução do Plano Diretor. 

I ð com mais de vinte mil habitantes; 

II ð integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas; 

III ð onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos previstos 

no § 4o do art. 182 da Constituição Federal; 

IV ð integrantes de áreas de especial interesse turístico; 

V ð inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades com 

significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. 

VI ð incluídas no cadastro nacional de Municípios com áreas suscetíveis à 

ocorrência de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos 

geológicos ou hidrológicos correlatos. 

§ 1º No caso da realização de empreendimentos ou atividades enquadrados no 

inciso V do caput, os recursos técnicos e financeiros para a elaboração do plano 

diretor estarão inseridos entre as medidas de compensação adotadas. 

§ 2º No caso de cidades com mais de quinhentos mil habitantes, deverá ser 

elaborado um plano de transporte urbano integrado, compatível com o plano 

diretor ou nele inserido. 

 

Apesar de Senhora de Oliveira não se enquadrar nos requisitos acima citados, é de grande 

importância a elaboração de um Plano Diretor Municipal para planejamento da sua expansão 

e desenvolvimento urbano. 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm
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3. SITUAÇÃO INSTITUCIONAL 

Na situação institucional dos responsáveis pela prestação de serviços de saneamento no 

município de Senhora de Oliveira são apresentados:  

V Organograma da Prefeitura Municipal na Figura 3.1, com destaque para os órgãos e 

entidades envolvidos com o saneamento básico; 

V Legislação aplicável ao saneamento básico, normas e regulação;  

V Texto explicativo descrevendo os aspectos jurídicos e institucionais da prestação dos 

serviços;  

V Política tarifária dos serviços de saneamento básico; 

V Quadro resumo dessa descrição. 
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3.1 O SANEAMENTO BÁSICO NO ORGANOGRAMA DA PREFEITURA MUNICIPAL 

 

Figura 3.1 ð Organograma da Prefeitura de Senhora de Oliveira 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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3.2 LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAÇÃO 

 Lei Orgânica do Município de Senhora de Oliveira 

A Lei dispõe sobre o município e suas competências, a organização dos poderes municipais, a 

organização do governo municipal (planejamento, administração, obras e serviços, bens 

municipais e servidores), organização popular e defesa dos cidadãos, da administração 

financeira e da ordem econômica e social. 

Alguns itens de interesse são reproduzidos a seguir: 

Art. 20º - Compete privativamente ao município: 

IX ð promover adequado ordenamento territorial, mediante planejamento e 

controle do parcelamento, uso e ocupação do solo, a par de outras limitações 

urbanísticas, observadas as diretrizes do Plano Diretor. 

Art. 21º - Ao dispor sobre assuntos de interesse local, compete, entre outras 

atribuições, ao Município: 

XI - estabelecer limitações urbanísticas e fixar as zonas urbanísticas e fixar zonas 

urbanas e de expansão urbanas;  

XII - manter e fiscalizar os serviços de limpeza das vias e logradouros públicos, 

remoção e destino do lixo domiciliar e outros resíduos de qualquer natureza; 

XVI ð prover o saneamento básico, notadamente abastecimento de água e aterro 

sanitário. 

Art. 162º - O Município participa de sistema único de saúde ao qual compete, 

além de outras atribuições, nos termos da lei: 

IV ð participação da formação da política e da execução das ações de saneamento 

básico; 

VI ð fiscalizar e inspecionar alimentos, compreendido o controle de seu teor 

nutricional, bem como bebidas e águas para consumo humano. 

 

 Lei Federal 11.445/2007 ð Lei de Saneamento Básico 

A Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007 (Lei de Saneamento Básico), estabeleceu através do 

Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010 ð alterado pelo Decreto 8.211, de 21 de março de 

2014, que a partir de 31 de dezembro de 2015, a existência de plano de saneamento básico, 

elaborado pelo titular dos serviços, será condição para o acesso a recursos orçamentários da 

União ou a recursos de financiamentos geridos ou administrados por órgão ou entidade da 

administração pública federal, quando destinados a serviços de saneamento básico.  

  



-48- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira  

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

Conforme o artigo 3º do Capítulo I desta Lei, tem-se que: 

Art. 3º - Para os efeitos desta Lei, considera-se: 

I - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 

operacionais de: 

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos 

esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 

ambiente; 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas; (...). 

 

3.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS - FORMATOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS 

V SAAE ð Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

Os serviços de abastecimento de água do município são prestados pelo SAAE ð Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto, uma entidade autárquica, com personalidade jurídica e 

patrimônio próprio, presente no município desde 12 de Abril de 1996. O SAAE tem como 

atribuição exclusiva planejar, operar, manter, conservar e explorar os serviços de 

abastecimento público de água e de coleta, transporte, tratamento e destinação final dos 

esgotos sanitários. 

Além dessas atribuições, o SAAE de Senhora de Oliveira possui um programa de preservação 

do meio ambiente, o òIsolamento de Nascentesó. Esse programa prop»e medidas com objetivo 

de conservar os mananciais e melhorar a qualidade de vida dos habitantes, além de preservar a 

fauna presente no local. 

Para a realização do programa, o SAAE fornece estacas, arame farpado e arestas aos donos de 

terras que possuem suas propriedades próximas às nascentes que abastecem a ETA. Além disso, 

a Operadora oferece suporte técnico e orientações para a preservação dos mananciais. 
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V Prefeitura Municipal 

Os serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos e de Drenagem Urbana e 

Manejo de Águas Pluviais são de competência do Departamento Obras Públicas. 

Os Resíduos de Saúde são coletados, transportados e destinados corretamente por meio de 

Empresa Terceirizada, a INCECO Incineração de Resíduos. O acordo foi firmado diretamente 

entre a Prefeitura Municipal, através do Departamento de Saúde, e a Empresa, por meio de 

contrato. O contrato assinado entrou em vigor em Fevereiro de 2013 e tem duração de um 

ano, podendo ser prorrogado. 

3.4 POLÍTICA TARIFÁRIA 

V Abastecimento de água e Esgotamento Sanitário 

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto ð SAAE de Senhora de Oliveira opera o Sistema de 

Abastecimento de Água e o Sistema de Esgotamento Sanitário, no entanto somente o serviço 

de abastecimento de água é tarifado. O SAAE possui tabelamento do preço cobrado, o qual 

não abrange o sistema de tarifa social abrangido por outras Autarquias. O Quadro 3.1 ilustra a 

tabela de valores por consumo do SAAE de Senhora de Oliveira 

QUADRO 3.1 ð TABELA DE VALORES POR CONSUMO 

Classe de Consumo Valor Tarifário 

00 a 05 m³ R$ 8,20 

06 a 10 m³ R$ 11,10 

11 m³ R$ 12,17 

12 m³ R$ 13,24 

13 m³ R$ 14,34 

14 m³ R$ 15,38 

15 m³ R$ 16,46 

16 m³ R$ 17,67 

17 m³ R$ 18,88 

18 m³ R$ 20,09 

19 m³ R$ 21,36 

20 m³ R$ 22,63 

Fonte: SAAE de Senhora de Oliveira. 

 

 

V Drenagem Pluvial 

O serviço de drenagem é prestado diretamente pelo Município, e não há taxas específicas 

cobradas para este serviço. 
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V Resíduos Sólidos 

Segundo informações coletadas no banco de dados do IBGE
2

, o município de Senhora de 

Oliveira dispõe de tarifa para o serviço de limpeza urbana, cobrada através de taxa instituída 

no boleto do IPTU. Além da taxa cobrada no IPTU, existe a arrecadação do valor dos materiais 

recicláveis que são leiloados pelo município. 

3.5 QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A forma de prestação de serviços e a identificação do prestador encontram-se indicadas no 

Quadro 3.2. 

QUADRO 3.2 ð FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS E IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR 

Componentes Administração Direta Administração Indireta Identificação 

Água  ò SAAE 

Esgoto  ò SAAE 

Drenagem ò  Prefeitura Municipal 

Resíduos Sólidos * ò ò 

Prefeitura Municipal/ Empresa 

Terceirizada ð INCECO Incineração 

de Resíduos 

* Com Serviços Terceirizados - Elaboração Engecorps, 2014. 

 

  

                                              

2
 Fonte: IBGE, Senhora de Oliveira (MG). Recursos para Gestão Municipal: 

< http://www.ibge.gov.br/munic2012/sel_tema.php?munic=316600&uf=&nome=senhora%20de%20oliveira>. Acesso em 10/02/2013. 



-51- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira  

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

4. SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO DO MUNICÍPIO  

4.1 EVOLUÇÃO DE DESPESAS E RECEITAS 

Os itens subsequentes apresentam um resumo da situação econômico-financeira dos serviços 

de saneamento básico do município de Senhora de Oliveira, através de análise de dados 

coletados junto ao SNIS. 

Adianta-se que a despesa corrente da Prefeitura Municipal, incluindo todos os serviços, é da 

ordem de R$10.008.723,64 por ano, segundo dados do SNIS (2011). 

V Abastecimento de Água e Esgotos Sanitários  

O Quadro 4.1 apresenta a evolução de despesas e receitas associadas à prestação de serviços 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário do município de Senhora de Oliveira, 

conforme dados do SNIS. 

QUADRO 4.1 - INFORMAÇÕES DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 2011 

Tarifa média de água R$/m³ 1,15 1,06 0,97 

Tarifa média de esgoto R$/m³ S/I S/I S/I 

Receita operacional direta de água R$/ano 180.475,00 189.881,76 234.610,00 

Receita operacional direta de esgoto R$/ano S/I 0,00 0,00 

Arrecadação total R$/ano 203.248,00 200.854,65 238.781,00 

Despesa Com Pessoal Próprio R$/ano 23.064,00 32.587,39 41.968,00 

Despesa Com Serviços De Terceiros R$/ano 37.564,00 40.382,56 48.331,00 

Despesas totais com os serviços (DTS) R$/ano S/I 201.638,25 S/I 

Despesa Total R$/ano S/I 201.638,25 S/I 

Resultado R$/ano S/I -783,60 S/I 

S/I: Sem informação 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Como se observa, o resultado operacional foi deficitário no ano de 2010 (ano em que existem 

dados disponíveis para análise). Sendo assim, pode-se considerar a possibilidade de implantar 

uma política de adequação tarifária no município, com o objetivo de aumentar as receitas e 

atingir uma situação econômica e financeira sustentável, no que diz respeito aos sistemas de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

V Resíduos Sólidos 

O Quadro 4.2 apresenta a evolução de despesas e receitas associadas à prestação de serviços 

de manejo de resíduos sólidos do município de Senhora de Oliveira, conforme dados do SNIS. 
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QUADRO 4.2 - INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Descrição Unidade 

Ano de referência 

2009 2010 2011 

Custo unitário médio do serviço de coleta 

(RDO + RPU) 
R$/tonelada S/I 175,86  183,34  

Receita orçada com serviços de manejo de RSU R$/ano 13.226,46  6.760,00  S/I 

Receita arrecadada com serviços de manejo de 

RSU 
R$/ano 6.456,06  4.550,00  S/I 

Despesa total com o serviço de coleta de RDO e 

RPU 
R$/ano 74.526,66 91.800,00 S/I 

Despesa total com a coleta de RSS R$/ano 2.500,00 2.690,00 S/I 

Despesa total com o serviço de varrição R$/ano 58.370,00 55.080,00 S/I 

Despesa total com todos os agentes executores 

dos demais serviços quando não especificados 

em campos próprios 

R$/ano 0,00 0,00 S/I 

Despesa total com serviços de manejo de RSU R$/ano 135.396,66 149.570,00 S/I 

Resultado R$/ano -128.940,60 -145.020,00 S/I 

RSU: Resíduos sólidos urbanos; RDO: Resíduos sólidos domiciliares e resíduos comerciais com características similares; RPU: Resíduos sólidos 

públicos; RCC: Resíduos de construção e demolição; RSS: Resíduos sólidos dos serviços de saúde 

S/I: Sem informação 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento. Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

A partir do Quadro 4.2, é possível perceber déficits elevados nos anos de 2009 e 2010, nos 

quais existem dados disponíveis para o cálculo do resultado operacional, o que inviabiliza o 

sistema economicamente. Diante desse contexto, é importante, assim como no caso dos 

sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, considerar a possibilidade de uma 

adequação tarifária, de modo que seja possível atingir uma situação econômica e financeira 

sustentável. 

4.2 INVESTIMENTOS PREVISTOS 

Segundo o 8º balanço regional do PAC 2, correspondente ao período de maio a agosto de 

2013, tem-se para o estado de Minas Gerais um investimento total previsto de R$ 89,14 

bilhões, sendo R$ 63,65 bilhões previstos para o período de 2011 a 2014 e R$ 25,49 bilhões 

para depois de 2014. 

Especificamente para o município de Senhora de Oliveira, os investimentos previstos no PAC 2 

para a área de Saneamento estão apresentados no Quadro 4.3.  

QUADRO 4.3 - EMPREENDIMENTOS DE SANEAMENTO PREVISTOS NO PAC 2 ð  

SENHORA DE OLIVEIRA 

Município 

beneficiado 
Órgão responsável Executor Empreendimento 

Investimento 

total  

(R$ milhares) 

Estágio 

Senhora de 

Oliveira 

Funasa 

(Fundação Nacional de 

Saúde) 

FUNASA Elaboração de Projetos *  
em 

contratação 

Data de referência: 31 de Agosto de 2013. 

* Valor não divulgado em razão da possibilidade de uso do Regime Diferenciado de Contratação - RDC. 

Fonte: Saneamento (PAC, 2014). 

  



-53- 

Planos Municipais de Saneamento Básico dos Municípios de Brás Pires, Lamim, Porto Firme, 

Presidente Bernardes, Rio Espera, Santana dos Montes, Senador Firmino e Senhora de Oliveira 

Produto 8 ð Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município: Senhora de Oliveira  

ENGECORPS  

1249-IBA-08-SA-RT-0008 

 

5. DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS  

5.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O município de Senhora de Oliveira possui apenas 3 (três) sistemas de abastecimento de água, 

operados pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE): o sistema da sede e os sistemas das 

comunidades rurais de Santana e Prudentes. As principais unidades que compõem o sistema 

de abastecimento de água da sede do município encontram-se listadas a seguir. 

V Captação 

Õ Captação Ribeirão Santa Bárbara 

V Estação Elevatória de Água Bruta 

Õ EEAB ð Captação Ribeirão Santa Bárbara 

V Estação de Tratamento de Água (tratamento convencional) 

V Reservação 

Õ R1 ð Rua José Braga SN 

V Estação Elevatória de Água Tratada 

Õ EEAT (localizada na ETA) 

 

 Sistema de Abastecimento de Água Existente na Sede 

5.1.1.1 Características Gerais 

As características gerais do sistema de abastecimento de água da Sede Municipal, segundo 

informações do SNIS de 2011, encontram-se apresentadas a seguir: 

V População urbana total .......................................................... 3.843 habitantes (SNIS, 2011); 

V População urbana atendida ................................................... 3.256 habitantes (SNIS, 2011); 

V Extensão da Rede de Distribuição de Água  ...................................... 13.500 m (SNIS, 2011); 

V Volume Anual Faturado ................................................................. 241.000 m³ (SNIS, 2011); 

V Volume Anual Consumido ............................................................. 287.000 m³ (SNIS, 2011); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Água ................................................. 1.351 (SNIS, 2011); 

V Quantidade de Economias Ativas de Água .............................................. 1.351 (SNIS, 2011); 

V Vazão Média de Captação (mananciais superficiais) ........................... 11,5 L/s (SAAE, 2014); 
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V Capacidade Nominal da ETA ................................................................. 23 L/s (SAAE, 2014); 

V Vazão média de operação da ETA  ..................................................... 11,5 L/s (SAAE, 2014); 

V Volume Total de Reservação ................................................................ 190 m³ (SAAE, 2014). 
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Ilustração 5.1 ð Localização das Principais Unidades Componentes dos Sistemas de Abastecimento de Água 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.1.1.2 Mananciais de Abastecimento e Captação de Água Bruta 

Captação Superficial 

O sistema de abastecimento de água da sede de Senhora de Oliveira possui apenas 1 (uma) 

captação superficial, pertencente à bacia hidrográfica do rio Doce, sub-bacia inserida na 

Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do rio Piranga ð UGRH DO1: 

Captação do Ribeirão Santa Bárbara. 

V Captação Ribeirão Santa Bárbara 

A captação é efetuada através de uma captação flutuante, e a água bruta é recalcada pela 

própria bomba de captação até a Estação de Tratamento de Água. O município possui outorga 

de captação. Não foram observados problemas com a água bruta, no entanto em períodos 

chuvosos a turbidez da água se eleva, sendo necessário o aumento da dosagem do agente 

floculador. A captação não é dotada de um sistema de gradeamento para evitar que folhas e 

galhos atrapalhem a captação. A foto 5.1 ilustra a captação no ribeirão Santa Bárbara. 

 

 

Foto 5.1 ð Captação Ribeirão Santa Bárbara 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

O ponto de captação possui coordenadas geográficas na latitude 20°47'55.99"S e longitude 

43°21'11.20"O, sendo a vazão média de captação de cerca de 11,5 L/s, funciona por 16 h/dia 

(das 07 às 23 horas) e a captação possui outorga.  

5.1.1.3 Elevação e Adução de Água Bruta 

Na captação existe um conjunto motobomba instalado para a captação, sendo o mesmo 

responsável pelo recalque da água bruta até a Estação de Tratamento. As informações dessa 

Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB) estão apresentadas no Quadro 5.1 a seguir: 
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QUADRO 5.1 ð TIPO/ Nº DE CONJUNTOS MOTOBOMBAS/POTÊNCIA NOMINAL/VAZÃO NOMINAL 

Denominação Situação operacional 

Características do conjunto motobomba 

Situação 

Vazão (L/s) Potência (cv) AMT (m.c.a) 

EEAB Captação 1+1  11,5 ND ND Boa 

Fonte: CE Senhora de Oliveira. 

 

 

A Foto 5.2 ilustra essa EEAB. 

 

Foto 5.2 ð Bombas de Captação 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

O Sistema de Abastecimento de Água conta com apenas uma adutora de água bruta, a qual 

está descrita no Quadro 5.2, juntamente com os principais dados técnicos fornecidos pelo 

município.  

QUADRO 5.2 ð INFORMAÇÕES DAS ADUTORAS DE ÁGUA BRUTA 

Denominação Unidade de saída 
Unidade de 

chegada 

Diâmetro 

(mm) 

Extensão 

(m)*  

Material  
Recalque ou 

Gravidade 

AAB Gusa 
Captação Ribeirão 

Santa Bárbara 
ETA 150 80 PVC Recalque 

*Valores aproximados. Fonte: CE Senhora de Oliveira. 

 

5.1.1.4 Tratamento de Água 

Localizada na área urbana de Senhora de Oliveira, na Rua Amar Hon Bittencourt, SN, nas 

coordenadas geográficas na latitude 20°47'54.04"S e longitude 43°21'12.14"O, a ETA é do tipo 

convencional, com capacidade nominal de 23 L/s. 

Ao chegar à ETA, a água bruta passa pela Calha Parshall, para medição da vazão e mistura do 

sulfato de alumínio. Posterior a Calha Parshall a água passa pelas câmaras de floculação, 

decantadores e filtros. 
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Após passar por esse sistema, a água recebe a dosagem de hipoclorito de cálcio para 

desinfecção, para em seguida ser recalcada ao reservatório. Para realização de análises a 

estação é dotada de laboratório. As análises de qualidade da água são realizadas de hora em 

hora pelo técnico responsável. 

O tempo médio de operação é de 16h/dia (das 07 às 23 horas) e a vazão média de operação é 

de 11,5 L/s, operando com uma vazão bem abaixo de sua capacidade de tratamento. As Fotos 

5.3 a 5.8 ilustram as unidades da ETA. 

  

Foto 5.3 ð ETA 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.4 ð ETA ð Calha Parshall 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

  

Foto 5.5 ð ETA ð Tanques de Tratamento Operante 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.6 ð ETA ðTanques de Tratamento 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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A ETA não possui sistemas de tratamento do lodo dos decantadores e floculadores, e descarte 

de lodo gerado é lançado diretamente no rio. A ETA possui sistema de retrolavagem das águas 

dos filtros e o lodo vai para o rio. 

Ressalta-se que são feitas análises da água tratada na saída da estação de tratamento e no 

sistema de distribuição para o atendimento à portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde. 

Foram fornecidas pelo SAAE as análises realizadas dos meses de Janeiro/2013 até 

Novembro/2013, cujos resultados, das análises realizadas na saída do tratamento, apontaram 

que 39 amostras, dentre as 3.927 amostras realizadas, se encontravam fora do limite permitido, 

no parâmetro Turbidez, também apontaram que no parâmetro Cor o número de amostras fora 

do limite estabelecido só aconteceu no mês de Julho/2013, onde das 291 amostras coletadas, 

268 estavam fora do padrão, durante os outros meses os valores permaneceram dentro dos 

Valores Máximos Permitidos (VMP). Já para o parâmetro de Cloro Residual Livre, foram 

realizadas 4.400 amostras, onde 48 amostras estavam fora do padrão. Para o parâmetro 

Coliforme, os resultados obtidos estavam dentro dos VMP. 

Já nas análises realizadas nas residências foram diagnosticadas apenas duas amostras que 

estavam fora dos limites estabelecidos e em ambas o parâmetro era Coliformes. As análises 

detectaram a presença de Coliformes Totais na água amostrada. 

5.1.1.5 Reservação 

O sistema de reservação do município de Senhora de Oliveira possui 2 (dois) reservatórios de 

água tratada instalado, capaz de reservar um volume de 190 m³. O reservatório R1 é antigo e 

possui algumas trincas. O reservatório R2 está localizado na Rua José Custódio da Silva. Nos 

Quadros 5.3 e 5.4 estão apresentadas algumas informações dos reservatórios existentes. 

  

  

Foto 5.7 ð ETA ð Cloração 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

 

Foto 5.8 ð ETA ð Laboratório 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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QUADRO 5.3 ð DADOS DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA TRATADA DE SENHORA DE OLIVEIRA 

Denominação Situação Tipo Material  

Volume de 

reservação 

(m³) 

Forma 

R1 Operando Apoiado Concreto 179 Retangular 

R2 Operando ND ND 11 ND 

ND ð Não Disponível. 

Fonte: CE Senhora de Oliveira.  

QUADRO 5.4 ð DADOS DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA TRATADA DE SENHORA DE OLIVEIRA 

Denominação 

Coordenadas Geográficas 

Longitude Latitude 

R1 43°21'17.17"O 20°47'45.59"S 

Fonte: CE Senhora de Oliveira. 

Durante a visita ao município em Janeiro de 2014 foi possível observar que o reservatório é 

antigo e possui alguns problemas estruturais como trincas e vazamentos. As Fotos 5.9 e 5.10 

ilustram o reservatório e uma trinca, respectivamente. 

  

Foto 5.9 ð Reservatório 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.10 ð Reservatório ð Trinca e Vazamento 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

5.1.1.6 Elevação e Adução de Água Tratada 

O sistema de elevação e adução de água tratada conta apenas com uma EEAT, que é 

responsável por recalcar toda a água tratada da Estação de Tratamento até o reservatório. As 

principais características da unidade estão apresentadas no Quadro 5.5. 

QUADRO 5.5 ð TIPO/ Nº DE CONJUNTOS MOTOBOMBAS/POTÊNCIAS NOMINAIS/VAZÕES 

NOMINAIS 

Denominação 
Situação 

operacional
3
 

Características do conjunto motobomba 

Situação 

Vazão (L/s) 
Potência 

(cv) 

AMT 

(m.c.a) 

EEAT (localizada na ETA) 1+0  11,5 30 80 Boa 

ND ð Não Disponível. Fonte: CE Senhora de Oliveira 

                                              

3
 Será instalado um novo conjunto motobomba para auxiliar o conjunto existente. Assim a EEAT poderá operar com 1+1 e nos casos extremos 

de demanda em 2+0. A capacidade nominal desse novo conjunto é de 11,5 L/s 
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As Adutoras de Água Tratada (AAT) apresentam as seguintes configurações descritas no Quadro 

5.6.  

QUADRO 5.6 ð INFORMAÇÕES DAS ADUTORAS DE ÁGUA TRATADA 

Diâmetro (mm)  Material  Extensão (m) 

150 PVC 400 

Fonte: CE Senhora de Oliveira 

 

5.1.1.7 Rede de Distribuição 

Segundo informações retiradas do SNIS, 2011, a rede de distribuição possui, atualmente, uma 

extensão total estimada em 13.500 m, com predominância de tubulações em PVC. De acordo 

com o CE a rede de distribuição não apresenta problemas estruturais. Não foi possível 

determinar os diâmetros utilizados na rede e não existe cadastro da rede de distribuição. 

 Sistema de Abastecimento de Água Existente nas Áreas Rurais 

5.1.2.1 Características Gerais 

As características gerais das populações atendidas por sistema de abastecimento de água nas 

comunidades rurais de Prudentes e Santana, segundo informações fornecidas pelo Comitê 

Executivo encontram-se apresentadas a seguir: 

V População rural total  ................................................................ 1.030 habitantes (CE, 2014); 

V População rural de Prudentes ...................................................... 380 habitantes (CE, 2014); 

V População rural de Santana. ......................................................... 650 habitantes (CE, 2014). 

Essas comunidades também são atendidas pelo SAAE e possuem sistemas independentes do 

sistema da sede. No caso da comunidade de Prudentes, o sistema de captação tem capacidade 

nominal de 1 L/s e possui uma ETA do tipo convencional na localidade Boa Vista. Já a 

comunidade de Santana possui capacidade nominal de 3 L/s, e também é dotada de uma ETA 

convencional para efetuar o tratamento. Ambas as captações são superficiais, realizadas em 

córregos. A comunidade Prudentes além do sistema principal conta também com 8 poços 

semiartesianos. 

A ETA da comunidade de Prudentes possui filtros e decantadores de fibra, com aplicação de 

sulfato de alumínio e hipoclorito de cálcio. A ETA da comunidade de Santana possui 

tratamento igual ao do Sistema da Sede, porém a ETA é circular, possui 1 decantador, e é feita 

análise mensal, sendo coletada pelo químico responsável, obedecendo à Portaria do Ministério 

da Saúde. Estes sistemas não possuem hidrometração e não cobram tarifa. 

As demais comunidades rurais existentes no município e suas características encontram-se 

apresentadas a seguir: 
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V Comunidade do Córrego da Bárbara: Possui 84 residências e 210 habitantes, com soluções 

individualizadas para o abastecimento de água; 

V Comunidade de Casinha: Possui 62 residências e 182 habitantes, com soluções 

individualizadas para o abastecimento de água; 

V Comunidade de Quilombo: Possui 31 residências e 77 habitantes, com soluções 

individualizadas e poço semiartesiano; 

V Comunidade de Graminha: Possui 50 residências e 152 habitantes, com dois poços 

semiartesianos para o abastecimento de água, necessitando-se de mais poços, uma vez que 

a média é um poço para cada 18 casas; 

V Comunidade de Aranhas: Possui 49 residências e 116 habitantes, com soluções 

individualizadas para o abastecimento de água; 

V Comunidade de Pega Bem: poço semiartesiano para o abastecimento de água; 

V Comunidade de Ribeirão: Possui 24 residências e 39 habitantes, com soluções 

individualizadas para o abastecimento de água. 

 Resumo do Sistema de Abastecimento de Água 

Os Quadros 5.7 e 5.8 apresentam os resumos dos sistemas de abastecimento de água do 

município. 

QUADRO 5.7 ð RESUMO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ð SEDE URBANA 

Sistema Manancial / Captação ETA UTR Reservação SITUAÇÃO 

Sede  

Ribeirão Santa Bárbara 

pertencentes à sub-

bacia do rio Piranga / 

Captação Flutuante 

com recalque até a 

ETA/ Outorga para 

exploração de 11,5 L/s 

23,0 L/s/ Localizada 

na área urbana, na 

Rua Amar Hon 

Bittercourt, é do 

tipo convencional 

dotada de 

laboratório / 

Tempo médio de 

operação 16h/dia 

(das 07 às 23 horas) 

Não 

O Sistema possui 

2 reservatórios de 

água tratada com 

capacidade de 

190 m³ 

Atende 98% da população urbana 

da sede / A extensão total da malha 

da rede de distribuição é de 

aproximadamente 13,5 km / São 

feitas análises da qualidade da água 

bruta e tratada visando o 

atendimento à Portaria nº 

2.914/2011 do Ministério da Saúde 

/ Situação regular da outorga 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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QUADRO 5.8 ð RESUMO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ð COMUNIDADES RURAIS 

Comunidade Manancial / Captação ETA UTR Reservação SITUAÇÃO 

Prudentes 

Captação superficial 

(córrego) 

 / Vazão de 1 L/s / 8 

poços semi artesianos 

Tipo convencional/ 

não foi 

disponibilizado os 

dados de vazão e 

tempo de 

operação da ETA 

Não 

1 reservatório 

de concreto 

com capacidade 

de 37m³. 

É realizada análise da água 1 vez ao 

mês/ A captação não possui 

outorga. 

Santana 

Captação superficial 

(córrego) 

 / Vazão de 3 L/s 

Tipo convencional/ 

não foi 

disponibilizado os 

dados de vazão e 

tempo de 

operação da ETA 

Não 

1 reservatório 

de concreto 

com capacidade 

de 27m³. 

A captação não possui outorga 

Córrego da 

Bárbara, 

Casinha, 

Quilombo, 

Aranhas e 

Ribeirão 

Soluções 

individualizadas, 

sendo que a 

Comunidade 

Quilombo também 

possui um poço 

semiartesiano 

Não há Não - - 

Graminha e 

Pega Bem 

Poços semiartesianos Não há Não - 

Captações não possuem outorga e 

a comunidade Graminha necessita 

de mais poços para atendimento. 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

5.2 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 Sistema de Esgotamento Sanitário Existente 

O sistema de esgotamento sanitário do município Senhora de Oliveira é operado integralmente 

pelo SAAE. As características gerais do sistema de esgotos sanitários do município de Senhora 

de Oliveira, conforme dados coletados na prefeitura através do Comitê Executivo em Janeiro 

de 2014, e constantes no SNIS 2011, encontram-se apresentados a seguir: 

V Índice de Atendimento Urbano de Esgoto ................................................ 97% (SAAE, 2014); 

V Índice de Tratamento de Esgotos ............................................................ 100% (SAAE, 2014); 

V Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto na Sede .................................. 1.351 (SNIS, 2011); 

V Extensão de Rede de Esgoto ............................................................... 13,5 km (SNIS, 2011); 

V Volume Anual Coletado Total ........................................................ 243.000 m³ (SNIS, 2011); 

V Capacidade Nominal da ETE .................................................................  5,0 L/s (SAAE, 2014) 

No município de Senhora de Oliveira existe apenas 1 (um) sistemas de esgotamento sanitário, 

sendo este localizado na sede com a existência de uma estação de tratamento de esgoto (ETE). 
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Ilustração 5.2 ð Localização das Principais Unidades do Sistema de Esgotamento Sanitário 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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O sistema principal da sede abrange 97% da área urbana do município e é composto por rede 

coletora, tratamento preliminar, uma estação elevatória de esgoto (EEE), um reator anaeróbio 

do tipo UASB e um m·dulo de òinfiltra­«o em gram²neasó. A esta­«o de tratamento ® recente 

assim durante a visita não foi relatado nenhum tipo de problema estrutural. 

A EEE opera em um sistema 1+1, onde um conjunto opera de reserva, com capacidade 

nominal de 5 L/s e tempo de operação de 24 h/dia. Não há maiores informações sobre a EEE e 

da ETE, além de que não são realizadas análises para medir a eficiência dos tratamentos 

existentes.   

A vazão bombeada é a mesma que chega ao reator da ETE, e segundo informação do CE, a 

unidade de tratamento de esgoto possui capacidade nominal igual à da EEE, de 5 L/s.  

As Fotos 5.11 a 5.16 ilustram os componentes da ETE de Senhora de Oliveira. 

  

Foto 5.11 ð ETE ð Tratamento Preliminar 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.12 ð ETE ð Estação Elevatória 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

  

Foto 5.13 ð ETE ð RAFA 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.14 ð ETE ð Módulo de Infiltração  

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Foto 5.15 ð ETE ð Módulo de Infiltração  

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.16 ð ETE ð Efluente Final 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Não há cadastro da rede coletora, bem como informações das suas características. O efluente 

passa primeiramente por um tratamento preliminar com gradeamento e caixa de areia e segue 

para a EEE, que opera com uma vazão média de 5 L/s, a EEE é responsável por recalcar todo o 

efluente até o tratamento no reator, posteriormente o efluente passa pelo módulo de infiltração 

para depois ser lançado no corpo hídrico. O lançamento não possui outorga. 

 

Diferentemente do sistema de abastecimento de água, nenhuma comunidade rural é atendida 

por sistema de esgotamento sanitário. Na área rural as soluções são individualizadas, 

predominando o lançamento in natura nos córregos locais. 

 Resumo do Sistema de Esgotamento Sanitário 

O Quadro 5.9 apresenta o resumo do sistema de esgotamento sanitário do município. 

  QUADRO 5.9 ð RESUMO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

SEDE URBANA 

Sistema de coleta Rede coletora (13,5 km de extensão) 

ETE 

A Estação de Tratamento é composta pelas seguintes unidades: Gradeamento, Caixa de Areia, 

Estação Elevatória, Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente (RAFA) e Módulo de Infiltração por 

Gramíneas; 

O tratamento por gramíneas aumenta a eficiência do processo.  

Corpo receptor O corpo receptor do efluente tratado é o ribeirão Oliveira e não possui outorga. 

ÁREA RURAL 

Sistema de coleta 
As comunidades Córrego da Bárbara, Casinha, Quilombo, Santana, Graminha, Aranhas, 

Prudentes, Pega Bem e Ribeirão não possuem Sistema de Esgotamento Sanitário. 

Destinação do esgoto 

gerado 
Nas comunidades rurais, os esgotos gerados são lançados in natura nos córregos locais. 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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5.3 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

De acordo com os relatórios trimestrais (Anexo II do Produto 3) do ano de 2013, o município 

de Senhora de Oliveira gera em média 37,50 toneladas de resíduos sólidos domésticos (RSD) 

por mês. Na área urbana, a coleta desses resíduos é realizada diariamente, através de trator 

com reboque. Na área rural, por sua vez, a coleta ocorre uma vez por semana e é feita por 

meio de caminhão basculante, atendendo as comunidades de Santana, Córrego da Bárbara e 

Graminha. Ambos os veículos encontram-se atualmente em bom estado de conservação. 

De acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS) do município de 

Senhora de Oliveira, em 2008 o município assinou um Termo de Adesão juntamente com a 

Fundação Israel Pinheiro visando à implantação do Programa de Coleta Seletiva, tem as ações 

iniciadas no ano de 2009 e concluídas no final do ano de 2010. Com base nos Relatórios de 

Desempenho da Coleta Seletiva, seu desempenho tem sido considerado satisfatório. 

Como principais resultados do programa tem-se a criação do Grupo Gestor da Coleta Seletiva ð

GG, a capacitação técnica da equipe envolvida no programa (GG, coletores de RSU, agentes 

do Programa Saúde Família), a reestruturação do sistema de coleta (caracterização do veículo 

de coleta com as cores seletivas adotadas, implantação de coletores seletivos públicos), a 

mobilização social (distribuição do Kit da Coleta Seletiva composto de suporte seletivo, folder 

explicativo e imãs de geladeira) e o engajamento da população com a adoção dos hábitos de 

segregação dos resíduos. 

As Fotos 5.17 e 5.18 ilustram o suporte seletivo implantado no município. 

 

 

Foto 5.17 ð Sistema de Coleta Seletiva 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.18 ð Sistema de Coleta Seletiva 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Apenas a área urbana é contemplada com o sistema de coleta seletiva dos resíduos gerados em 

Senhora de Oliveira. 
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Os resíduos coletados são encaminhados para a central de triagem do município, localizada 

nas coordenadas geográficas de latitude 20°47'17.47"Se longitude 43°20'48.38"O. Esta 

unidade, inaugurada em 2008 tem vida útil de 20 anos e é administrada pela Prefeitura 

Municipal. O material coletado passa por uma triagem, onde são separados os recicláveis, a 

matéria orgânica e os rejeitos. Os recicláveis são prensados e posteriormente leiloados. A 

matéria orgânica é depositada no pátio de compostagem, onde fica por aproximadamente 90 

dias, para posteriormente ser utilizada como composto orgânico nos jardins municipais, plantio 

de árvores e recuperação de áreas degradáveis. Os rejeitos, por fim, são enviados para a vala, a 

qual se encontra com capacidade esgotada. 

O Quadro 5.10 ilustra a quantidade de lixo que é gerado e transportado para a Usina de 

Triagem e Compostagem no município de Senhora de Oliveira. 

QUADRO 5.10 ð QUANTIDADE DE LIXO DESTINADO À UTC NO ANO DE 2013 

Meses 
Total de 

Lixo 

RECICLÁVEIS 

Matéria 

Orgânica 
Rejeitos Papel e 

Papelão 
Vidro Plástico Metal  Outros 

jan/13 45,4 8,6 0,8 3,8 1,2 - 15,0 16,0 

fev/13 47,5 8,8 0,9 3,9 1,3 - 15,5 17,1 

mar/13 42,5 8,1 0,8 3,4 1,2 - 13,2 15,8 

abr/13 34,9 6,6 0,5 3,0 0,9 - 10,1 13,8 

mai/13 38,0 7,3 0,7 3,0 1,0 - 10,9 15,1 

jun/13 31,8 5,8 0,3 3,1 0,9 - 9,2 12,5 

jul/13 31,5 6,2 0,3 3,2 0,7 - 8,7 12,4 

ago/13 30,7 8,0 0,2 4,3 0,5 - 6,2 11,5 

set/13 31,7 8,8 0,2 4,7 0,5 - 5,2 12,3 

out/13 34,1 9,5 0,2 5,1 0,5 - 5,6 13,2 

nov/13 38,0 10,4 0,2 6,3 0,6 - 6,0 14,5 

dez/13 44,6 12,4 0,3 6,6 0,7 - 7,3 17,3 

Total 450,7 100,5 5,4 50,4 10,0 - 112,9 171,5 

Fonte: CE de Senhora de Oliveira. 

 

Observa-se no Quadro 5.10 que ao total foram gerados 450,7 toneladas de lixo no ano de 

2013. Dessa quantidade, cerca de 37% são de material reciclável e 25% são de material 

compostável, totalizando 62%. Os 38% restantes são rejeitos, os quais são encaminhados para 

vala. 

No Quadro 5.11 é ilustrado os materiais que foram separados na triagem, prensados e 

posteriormente leiloados no ano de 2013. 
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QUADRO 5.11 ð QUANTIDADE DE RECICLÁVEIS LEILOADOS NO ANO DE 2013 

Meses 

RECICLÁVEIS 

Composto 

Maturado 
Papel e 

Papelão 
Vidro Plástico Metal  Outros 

jan/13 - - - - - - 

fev/13 8,3 - 4,5 0,8 - - 

mar/13 - - - - - - 

abr/13 - - - - - - 

mai/13 7,9 - 6,12 2,7 - - 

jun/13 - - - - - - 

jul/13 - - - - - - 

ago/13 5,6 - 2,3 - - - 

set/13 2,1 - 5,4 - - - 

out/13 - - - - - - 

nov/13 3,8 - 3,2 4,8 - - 

dez/13 8,4 - 4,7 - - - 

Total 36,1 - 26,2 8,3 - - 

Fonte: CE de Senhora de Oliveira. 

 

A UTC possui sistema de triagem, balança, prensa, depósitos de recicláveis, depósito para o 

composto orgânico gerado, pátio de compostagem e sistema de valas para o rejeito. As Fotos 

5.19 a 5.24 ilustram as unidades da UTC. 

  

Foto 5.19 ð UTC ð Chegada dos Resíduos 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

Foto 5.20 ð UTC ð Triagem 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 
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Foto 5.21 ð UTC ð Compostagem 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.22 ð UTC ð Plástico 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

  

Foto 5.23 ð UTC ð Papelão 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

Foto 5.24 ð UTC ð Vala 

Fonte: Elaboração ENGECORPS, 2014. 

 

De acordo com o Panorama da destinação dos resíduos sólidos urbanos no estado de Minas 

Gerais ð realizado pela FEAM em 2012, a UTC de Senhora de Oliveira foi classificada como 

Regularizada, o projeto foi efetuado no ano de 2008 e tem vida útil de 20 anos, no entanto a 

UTC tem autorização ambiental de funcionamento, expedida pelo COPAM, até Julho de 2017.  

De acordo com o CE são empregados em todo o sistema de serviços de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos 16 funcionários, onde 6 são responsáveis pela varrição do 

município, 3 pela coleta e os outros 7 na operação da UTC.  

O serviço de varrição é realizado em toda área urbana do município. A varrição acontece cinco 

vezes na semana, onde cada bairro é atendido uma vez na semana, exceto o centro, que é 

atendido todos os dias que acontecem o serviço. Os resíduos da varrição são encaminhados 

para a UTC. 

  


